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SEGUNDA FEIRA I5 DE SETEMBRO DE 1862 


Os enrs, assignantes gozam 25 p. e. 


“de benefício, 
bemcomo as publicações litterarias. 


PDRTD 15 DESTE TENBRO 


Commercio britannico em 1860 


A Gram-Bretanha segue um systema par- 
ticular na estatistica e apreciação dos seus fa- 
etos economicos. E 

Nenhuma nação publica mais a proposito 
os resultados geraes das operações do com- 
mercio; mas com o tempo é que os aprecia 

mais detidamente e os illustra com muitas no- 
ticias cuidadosamente investigadas. 

E" agora que o quadro do commercio bri- 
tannico em 1860 se pódo julgar completo, 
pela reunião das publicações especiaes que lhe 
dizem respeito. 

Como Portugal toma ahi um lugar impor- 
tante, não ser sem interesse que examinare- 
mos alguns dos factos principaes que esse qua- 
dro comprehende. 

As transacções sobre vinhos são das mais 
importantes do commercio inglez. 

Não nos descuidamos de informar a tem— 
po os nossos leitores da influencia que o tra- 
ctado de comercio da Gram-Bretanha com a 
França teve n'essas transacções no anno de 
1860. ; 

Recordaremos, portanto, apenas hoje que, 
segundo os esclarecimentos do «Board of Tra- 
de», a importação de vinho, que tinha sido em 
1859 de 1.010:888 gallões, subiu em 1860 a 
2.415:151. 

A França tomou grande parte n'este au- 
gmento da importação do vinho na Ingla- 
terra. e: 

Entretanto, é hoje opinião quasi official, e 
de que nós os portuguezes devemos tomar 
nota, que os negociantes de vinhos francezes 
podiam ter aproveitado melhor o ensejo que 
se lhes offerecia pela reducção do direito. 

Este reparo é mais especialmente appli- 
cavel nos negociantes do meio-dia da França, 
que se julgaram tão senhores do mercado in- 
glez, que o invadiram com todas as qualida- 
des de vinho, sendo na maxima parte de qua- 
lidades desconhecidas aos consumidores e até 
fóra do seu gôstohabitual. 

A circumstancia de serem muito novos 
tambem prejudicou bastante estes vinhos, que 
soffreram muita depreciação. 

A importação das làs na Inglaterra de 
1856 a 1860 augmentou com certa desigual- 
dade. 

O nosso contingente durante esses annos 
só enfraqueceu um anno, nos restantes progre- 
diu sempre, e de-8 milhares de fardos impor- 
tados em 1856, vindos de Portugal, passou a 


Inglaterra a receber d'esta procedencia no 
anno de 1862, 20 milhares. + 
- . No quadro € que vamos apresentar aos 


ais desenvo 
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Importação das lãs em Inglaterra 


1856 a 1860 : 3 

1856 1857 1858 1859 1860 
(Milhares de fardos) 

47 4 46 


x 
Procedeneias 


Nova Galles do Sul... 59 51 
Victoria... .. mesa co o 60) 69 26 65 76 
Outras partes da Aus- 

tralia....cceseoo 47 63 50 61,62 
Total pela Australia.. 166 159 162 170 183 
CabodeBoa Esperança DL 49 55 48 56 
Alemanha. . 2 12 82 dB dá 
Portugal . 8:10 6 13 23 


Costa, Occiden 
“America do Sul (al- 


Total......ecrroroo 226 QT 256 273 300 
Total geral comprehen- 
didaa Australia..... 392 489 418 443 483 


N'este periodo de quatro annos augmen- 
tou na Grã-Bretanha quasi regularmente a 
importação das lis de Portugal, da America 
do Sul, da India e da Russia. a 

O anno de 1860 ticou memoravel pela 
avultada quantidade de algodão que impor- 
toua Gram-Bretanha. A importação total do 
anno prefez 3.366:626 fardos ou saecas, ou 
mais 537:726 do que em 1859. 

No fim de 1860 os depositos de algodão 
na Inglaterra continham 594:510 saccas, ou 
mais 125:090 do que em 1859. 

O. cónsumo está avaliado em documentos, 
que temos presentes, em 48:136 saccas por 
semana, sendo 40:954 de procedencia ame- 
ricana, 2:065 do Brazil, 1:862 do Egypto 
e das Indias occidentaes e 3:255 da India 
propriamente dita. 

Os productos das fabricas de algodão in- 
glezas tiveram grande consumo e obtiveram 
bons preços durante'o anno de 1860, tanto 
no interior como para exportação. Não acon- 


"teceu o mesmo aos artefactos sahidos das 


suas fabricas de sedas. 

Na Europa as nações em que mais cres- 
ceu o, consumo dos productos britannicos fo- 
ram a Allemanha, Hollanda, Portugal, Italia, 
Hespanha e a Belgica. 

Na Russia diminuiu a importação do com- 
mercio inglez. Estr 
Foi muito notavel o incremente que teve 
o-mesmo commercio, no anno de 1860, no 
Brazil e em Buenos-Ayres. 

Não seria inutil para Portugal estudar 
as cansas d'este augmento, porque alguma 
cousa se havia de aprender em favor das 
relações commerciaes com o Brazil, as quaes 
muito nos deviamos empenhar em desenvol- 
ver. 


çal investigar das causas que motivavam as 
queixas dos povos d'aquelles sitios contra o 
estabelecimento do snr. Mathias. E/ mais um 
documento que vem mostrar quanto são in- 
fundamentadas essas queixas, e que deve 
servir de desengano áquelles que ainda po- 
diam ter algumas duvidas. 


NL? e exemo snr—Os abaixo assignados, con- 
vidados, por intervenção do governo civil de Coim- 
bra, a visitar as minas do Braçal, para observa- 
rem as condições d'estes estabelecimentos, com res- 
peito sua influencia sobre 2 saude dos vegetaes 
e animnes das. povoações “visinhas, cumpriram a 
missão de que se haviam encarregado. 

“Pesando as diferentes ciremstancias que né 
taram, já no estabelecimento mineir 


1 so veres se limita 
juizo, que formaram, ú simples d 
con exarada no anto de vistoria, feito conforme a 
legislação respectiva a estabelecimentos d'aquella 
ordem. 

Assim teem os abaixo assignados a honra de 
levar ao conhecimento do v. exe* a'resumida expo- 
sição do que viram, e julgaram, para ter o destino 
que a y. exe? parecer mui conveniente, 

As minas do Braçal e Malhada são situadas 
ao concelho de Sever, districto d' Aveiro, nas mar- 
gens d'uma ribeira, que tem o nome de Rio Mou, 
é nas proximidades das seguintes povoações: Se- 
nborinhs, Seyer,, Enssê, Folhnsida, Villafria-o Sil. 
vicerenrã, 


máis visinho d'estos lugares dista. um e meio 
Kilometro das minas, que além de varias ordens de 
galerias, cujo ultimo plano chega no Braçal a 89 
metros, comprehendem machinas para esgoto das 
aguns, fabricas de fundição de chumbo, de fundi- 
ção de ferro, serralherias, ete. 

O motor das machinas de esgoto e das de ven- 
tilação para os fornos É a agua da ribeira, É qual 
vem juntar-se a que éestrabida dos poços mineiros. 

Os abaixo assignndos fizeram cahir as suas 
primeiras observações sobre a vegetação do mes- 
mo lugar do Braçal, estendendo-as depois á das 
povonções circumvisinhas, 

Viram as pequenas vinhas mandadas plantar 
pelos snrs, Fencrheerds, donos do estabelegimento, 


nração, que fi-|5 


e quasi em contacto com este, 
lentes fructos, : 

E quando encontraram um ontro, rar 
chos doentes, reconheceram-lhes os mesmos enra- 
eteres morbidos, que por muito conhecidos no pais. 
depois do apparecimento da molestia das vinhas, 
não é preciso expôr aqui. 

iram que se havia plantado uma grande ex- 
tensão de monte, ora reduzida à nudez pelo fogo, 
que lhe foi lançado. : 

Por um on outro individuo vegetal, que não 
foi reduzido a cinzas, reconheceram que o seu desen- 
volvimento fôra consideravel no cnrto espaço de 
tres annos. 

Viram, emfim;-que as oliveiras, os sobreiros, 
os carvalhos, às castanheiros plantados ha pouco 
tempo offerecem vigorosos rebentões, e. excellente 
constituiç; vi 
Observando depois o estado da vegetação, que 
cerca as povonções visinhas, notaram que os cam- 
pos eram viçosos, as arvores frondosissimas e que, 
mesmo nas encostas, as casas dos lugáres eram 
mais ou menos. encobertas ú vista pela riqueza 
das ramadas. 

Examinaram, em seguida, os estabelecimentos. 
Posto que as fabricas não trabalhem pela es- 
eassez de agua, e que as minas tenham agora uma 
pequena exploração, encontraram um numero de tra- 
balhadores relativamente grande. 

Viram em todos saudavel aspecto, e conforma- 
ções robustas. ; 

Acharam-lhes o benevolente respeito para os 
donos das minas, que só o Dom tractamento sabe 
produzir. 

Interrogaram, longe da presença de quelquer 
empregado superior, operarios idosos, que ha 10, 
2 e mais annos alli trabalham, já como mineiros, 
já como forneiros, e sonberam que estado: sanita- 
rio alli fôra sempre excellente : — que nunen ha- 
viam sofívido tremores nervosos, abatimento geral, 
collicas e outros symptomas do lento envenenamen- 
to saturnino. 

Estudando a disposição dos fornos, viram os 
abaixo assignados, com prazer, que se tinha respei- 
tado todos os preceitos bygienicos indispensaveis 
em taes estabelecimentos. 

Assim: os fornos de caleinação para o minerio 
communicam com um tnho de 260 metros de com- 
primento, contado desde aqueles nté à baze de 
uma chaminó, cuja extremidade superior fica pro- 
xinamente a 90 metros de altura sobre a superf- 


, produzindo excel- 


como, entre outras, osido de chumbo, à depositar-se 
utellas. a 

Toda a partecnlminante d'estes fórmos, e dos 
chamados fyrnos altos, é fendida longitudinalmen- 
te na largura de mais de dous metros. Por este 
«meio ha uma rapida sabida, para a atmosphera, 
das camadas de ar aquecido, em quanto novas-co- 
Inmnas de ar á temperatura exterior se precipitam 
para dentro do eilificio pelns largas portas e ja- 
nellas baixas, que o ceream. 

“ E para notar-se emfim que os productos ga- 
z0sos, sahidos pela chaminé, não podem de modo 
algum ter acçã is 
só ficam 


dado ado carinho 
wolveme 
Era muito o que se tinha “visto, mas não cra 
tndo. 

Os abaixo assignndos quizeram ir ás galerias da 
minado Braçale vêr os operarios nas condições ha- 
bitunes do sen trabalho. 

Não acceitaram consideração alguma das que 
lhes foram offerecidas pelo don da mina, porque, 
mais que tudo, era preciso fazer juizo seguro. Desce- 
ram até 44 metros abaixo da superficis e visitaram 
tres galerias das que se acham n'este plano. 

Acharam nos operarios a mesma robustez, aeti- 
vidade e alegria que já tinham 

Nem havia que admirar, porq 
amplas na sua quasi totalidade, e 


devi- 
da ás bombas de esgoto e à exceilente disposição das 
portas comunicantes de umas para ontras galerias, 
é alli muito grande. 

Viram ricos fillons e muita energin para lhes ar- 
rebatar excellente minerio. 

Na mina da Malhada, cujos fillons são ainda 


aler 
a ventilação, 


mais ricos que os que'se acabam de observar, nem 
sequer trabalhavam as machinas de esgoto. 

Em cega furia haviam os desvairados, que ata-. 
caram as minas em 15 de agosto do corrente anno, 
roubado e queimado nma bon ensa que alli havia. 

“Pinham depois cortado a machado um dos 2 tiran- 
tes que por uma extremidade communicam um movi- 
mento alternado de ascenção e descenção aos embólos 


CE e rr e merrae 


das bombas, sendo n ontra extremidade fixa à uma 
roda hydranlica, que lhes dava o movimento e que 
estava tambem muito damnificada. E 
De tudo o que fica exposto se deduz aevidente in- 
“justiça com que se tem querido fazer o estabelecimen- 
to do Braçal solidario da molestia das vinhas e da 
falta de cerenes em alguns lugares cireumvisinhos. 

Seja agora permitido aos abaixo assignados fa- 
zer algumas considerações sobre os factos que se de- 
ram com o que observaram. 

Não é verdade que a maior parte da poprlaça 
que aggrediu as minas do Braçal é a Malhada no dia 
15 de agosto proximo passado erêsse que d'alli partia. 
a enusa do mal dos vinhedos. Não. Os individuos 
que commetteram tnes depredações não eram todos 
menores de 20 annos, que não tivessem visto e se não 
lembrassem de que o estabelecimento funceionava ha 
muitos annos quando pela primeira vez appareceu a 
doença nas vinhas. 

Além d'isto viam bem que os vinhedos mais pro- 
ximos das minas, no Braçal mesmo, tinham bellos 
fructos não inferiores nos que se encontram pelas ou- 
tras partes de Portugal. 

Demais: serão aquelles povos tão sem protec- 
ção de Deus, que não haja entre elles um vian- 
dante que lhes diga—que nos ontros lugares tam- 
bem ha o «oidium »; que em povonções distantes 
muitas leguas de qualquer estabelecimento “indus- 
trial, tambem em alguns annos escasseiam os ce- 
reaes ? 

E se tal convieção havia, como é possivel que 
nada se tentasse contra os poços das minas, —e que 
todo o furor recahisse sobre os objectos de valor, que 
havia nas casas, qne, depois de ronbadas, incendia- 
ram? 

Sobre pinhaes de poucos annos, que tão ani- 
mado: aspecto terinm no meio de incultos montes? 
Como fugiram tantos milhares de homens de 
algumas poucas dezenas ? 

Bem se vê que havia nas consciencins este te- 
mor inseparavel da prática de tuma acção culpavel. 

Sabem todas as pessoas que alli residem, e os 
abaixo assignados, que se buscaram todos os meios 
de desfairar a populaça. 
ploraram-se os maus sentimentos, que é tão 
facil incutir em homens ignorantes, e que tiveram 
a desfortuna de nascer n'uma localidade, onde é 
cumprido legado o não plantar uma só arvore em 
muitas leguas quadradas de terrenos, que, arbori- 
sados, seriam uma fonte de riqueza public: 
Acenou-se a estes homens com o vilissimo in- 
terease do roubo, e quizeram callar-lhes o grito da 
consciencia com excitações criminosas. 
Desencaminhou-se-lhes o sentimento patriotico 
que todo o homem tem, clamando-se-lhes que os 
snrs. Feuerhecrds são estrangeiros, que a ponco é 
pouco arrebatarão tudo o que é portuguez. 
Perverteu-se-lhes o sagrado sentimento religio- 
so, ensinando-se-lhes , que os donos da mina não 
teem religião ! a 

A populaça ouviu estes Baixos descendentes 
dos que foram sublimes prégadores e fingiu con- 
vencer-se de que o roubo a protestantesnão é roubo, 
Escudada em tão maus conselhos, e em tão 
falsas demonstrações de catholicismo, feitas por 
aquelles, que julgam ponco ser curas d'ulma em 
toda a pura significação evangelien desta phrase, 
precipitou-so sobre a propriedade alheia, para des- 

il-a «depois de se apropriar do que fosse possivel. 
Os. abaixo assignados crêem que os homens 
honestos reprovarão tnes netos, — e que ns autho- 
ridades punirão os deliquentes, desviando assim da 
sua patria vergonhas, como a que' infelizmente aca- 
ba de sófiver. r 
E ainda a punição não é tudo 


eira do nosso Piz 
“Se uma empreza nacional ou estra 
nhã lançar os seus capitacs a -esta industria, po- 
derá ter por inimigos invejosos e fanaticos € sof- 
frer insultos, como. os que soffreu o Braçal.. 
Nem lhe valerá ser nacional, quo à inveja e 
o fanatismo não teem patria mem familia, são 
solitarias como o animal, para quem é incommodo 
de lnz. - 

Coimbra, 9 de setembro de 1862. — Tlm» e 
exe.so enr. governador civil do districto de Aveiro. 

Antonio de Oliveira Silva Goes, lente de me- 
Gicina, Lourença de Almeida e Azevedo, lente de 
medicina, Eirmino Angusto de Magalhães, professor 
de physica, chymica elementar e introdueção à his- 
toria natural, 


Eanco Commercial do Porto 


Reuniu-sela assemblea geral no sabbado 
13 do corrente para, segundo o artigo 29 do 
estatuto, proceder à discussão e votação das 
propostas que foram apresentadas pela diree- 
ção na sessão de 6 d'este mez e de que já dé- 
mos conta na nossa folha de segunda-feira 8., 

Foram approvadas unanimemente a pri 
meira e segunda propostas, e só na terceira 


a maço erre e roae sre 


votou contra 9 shr. presidente-da assemblea. | 
Foi esta, pois, tambem approvada por 37 vo- 
tos contra 1. E' a que authorisa a direcção a 
poder operar em fundos publicos até á terça 
parte do fundo do Banco. 

Está, pois; decidido : 

Que o capitalido Banco Commercial do 
Porto seja elevado a 2:000 contos; 

Que o fundo emittido fique por agora limi- 
tado a 1:500 contos, para o que se farão 813 
acções novas; p 

Que estas acções sejam rateadas por todos 
os accionistas actuaes;  -. 

Que o premio sobre a emissão seja de 449 
réis por acção; 

Que as que sobiarem pela desistencia dos 
accionistas sejam vendidas pela direeção, po- 
rém nunca por menos de 505000 réis de pre- 
mio; 

Que o fundo de reserva fique limitado a 
100 contos. 

E que a direcção possa operar em fundos 
publicos até á terça parte do fundo do Banco. 

Consta-nos que a direcção, para satisfazer 
aos desejos de todos e evitar queixas, vai fa- 
zer o rateio das novas acções, segundo a razão 
de igualdade entre o numero d'estas e o das 
que compoem o capital actual, a qual é de 1 
para 8: Assim, pois, tocará a cada uma das 
velhas acções um oitavo das novas. 

Agora segue-se a approvação do governo, 
que esperamos não terá grande demora. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 28 DE AGOSTO 

Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
resentes os enrs. vereadores visconde de Pereira 
Machado, Lopes, Dourado, Martins, Andrade e Fi- 
gueiredo, leu-so e approvon-se a neta da precedente, 
Lendo-se o oficio do governo civil em que são 
pedidas informações e esclarecimentos ácerea das es- 
tradas d'este concelho, que devem considerar-se dis- 
trictnes, à fim de que se possa dar execução no dis- 
posto no artigo 11.º da enrta de lei de 15 de julho ul- 
timo e confeccionar o mappa. que tem de ser enviado 
ao ministerio das obras publicas, mandou-se extrahir 
cópia authentiea do mesmo officio e remettel-a no 
1.ºarchiteeto das obras da cidade para estudar o as- 
sumpto e informar áterea d'elle com brevidade. . 

“Tendo participado oficialmente o exe.mo e roy.so 

bispo da diocese que tencionava fazer no din 30 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, a sua entrada pu- 
blica, sahindo da capelln episcopal para a Sé Cathe- 
dral pela fórma e maneira que a havia feito o seu 
antecessor, resolveu que se dessem us necessarias 
providencias para que se fizessem com toda 2 sole- 
mnidade as demonstrações de consideração e respeito 
que eram de nso em casos tnes c assim ordenadas nas 
leis do reino. 
Pedindo o administrador do 2.º baixro informa- 
ções sobre, conveniencia e utilidade de se conceder 
junta de parochin de Paranhos a precisa authori- 
sação para tomar de aforamento um terreno na pra- 
ça de Campo Lindo, da mesma freguezia, para cons- 
truir uma cap esolve sponder que ex d 


ção, parn à qual petinha n junta 1 planta aprova 
da pelo conselho do districto, embellezaya o local e 
revertia em utilidade publica, sendo insignificante o 
encargo que d'isso resultava É mesma junta, de paro- 
elia por ser diminuto o fóro. 

espacharam-se os requerimentos das partes e 
e levantou-se a seseão, É 
Ride 

PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do brario 
DE Lr8E0A n.º 206 de 1? de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria lonvando à sociedade portuguezn de- 
zeseis de tetembro, estabelecida no Rio de Janeiro, 
pelo donativo de 8608540 réis, que 2 mesma socieda- 
de, sufiragando a alma de S. M. o nr. Rei D. 
Pedro 5.º, oferece para soecorrer os asylos de 
Lisboa. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
— Lista nº 112 de bens pertencentes-no con- 
vento dos religiosos do Carmo, da villa de Tentu- 
gal, que hão de ser arrematados no dia 21 de ou- 
tubro perante o governador civil de Coimbra. 

— Lista n.º 5 H de bens pertencentes no hos- 
pital de S. José, que hão de ser arrematados no dia 
24 de outubro no thesonro publico. 

MINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS 
Tabella demonstrativa do rendimento cobrado 


e aee e re 


marinhagem, “o/a 


pelas transmissões nacionaes c internacionnes, o das 
taxas correspondentes aos despachos officines de 
serviço interno do estado nas diversas estagões te- 
Jegraphiens do reino, desde 1 até 31 de março de 


— Deereto declarando de utilidade publica e wr- 
gente n expropriação de parte de uma propriedade 
sita no concelho de Avgiro, pertencente n Antonio 
Gonçalves Serradeiro, E 

— Decreto approvando os estatutos da Socieda- 
de Auxiliadora das Classes Laboriosas da Terceira, 
que pretende funduz-se em Angra do Heroismo. 

— Decreto approvando os estatutos com que 
pretende fundar-se em Portalegre uma caixa econo- 
mica. 

MINISTERIO DA MANINIA E UETRANAR * 
itorio do primeiro tenente da armada Carlos 
Teste, commandante interino da corveta Sá da Ban- 
deira, dando conta da primeira viagem de experien- 
cin e qualidades nauticas d'esta'corveta. 


— INTERIOR 


Não recebemos.hoje carta do nosso'cor- 
respondente habitual de Lisboa, mas tivemos 
hontem uma de um nosso amigo, que nos 
tem obseguiado com algumas interessantes 
correspondencias, e abaixo a publicamos. 

Por ella verão os leitores que a esquadri- 
lha que vai buscar a Senhora D. Maria de 
Saboya devia hontem sahir do Tejo. 

Dos jornaes de Lisboa que hontem e ho- 
je recebemos extractamos o que julgamos mais 
digno de menção. E 
- À «Revolução de Setembro» dando con- 
ta de uma visita que S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz fizera na tarde de sexta-feira aos 
navios que compõe a divisão naval, diz o 
seguinte : f 
«S. M. ElRei visitou hoje de tarde os 
navios que compoem a divisão naval encar- * 
regada: de acompanhar a Augusta Princeza 
de Snboya na sua viagem para Lisboa. 

A bordo aguardavam 8. M.a respectiva 
oficialidade, e o snr. Soares Franco que, como 
os leitores sabem, commanda a divisão, o snr. 
inspector do arsenal e varios officines da ar- 
mada. 
A «Bartholomeu Dias» tinha içado no 
mastro dagata o distinctivo de almirante, 
que é o pavilhão nacional. 

“A «Sagres» traz a bordo grande numero 

de operarios reparando as avarias cansadas 
pelo celebre abalroamento com o «Luzitania» 
Diz-se que esta corveta fica prompta âmanhã 

de tarile, pois deve no dia seguinte, pelas 

2 horas da manhã, seguir viagem com o 
resto da esquadrilha. 

Estivemos pelas 2 horas da tarde a bor- 

do do «Bartholomeu Dias», e parece-nos que 

5 navio poderá apparecer em qualquer parte 
sem desaire para o paiz. Os arranjos da. . 
que; 


até 4 camara, parece-nos que não desdizem 
da alta missão a que o navio está destinado. 
A camara reservada para receber a nos- * 
sa futura Rainha está decorada com muito 
gosto, elegancia e simplicidade. : 

A ante-camara é forrada de seda amarel- 
la, sendo os reposteiros e os estofos da mo- 
bilia do mais fino brocatel. 

Os aposentos particulares e mais 'reser- 
vados são tambem forrados* de seda com as 
cores nacionaes; e o ultimo que é sobre o 
poço: do belice está ornado de seda com as 
cores do pavilhão da Italia. 

Os -commodos para a comitiva parece- 


« | ram-nos tambem excellentes. 


O navio, sem perder a apparencia de em- 
barcação de guerra, está tio sumptuosamen- 
te preparado que illude completamente quem 
se acha a bordo, pois nem se recorda de que 
está no mar. » 

O diadema que deve cingir a fronte da fu- 
tura Rainha de Portugal tem estado em ex- 
posição-na ourivesaria: do snr. Estevão de 
Souza, na rua Bella da Rainha. 


POR 
AMEDÉE ÁCHARD 
(Continuando do n.º 213) 

HI 


Encontro de um antigo amigo 


Estas angustias, estas luctas continuadas, 
“extenuaram a saude de Daniel. O mancebo 
sentia ús vezes umas dôres surdas no peito, 
porém nião:se queixava, nem talvez lhes li- 
gava grande consideração, attribuindo-as no 
excesso do trabalho. Desde que não lia, o 
mancebo escrevia mais;o seu candieiro con- 
servava-se de noute accezo até mais tarde e 
às vozes vinha o dia encontral.o ainda com 
luz, tentando assim iludir a fadiga do traba- 
lho diurno por uma outra fadiga. 

Uma tarde, Daniel, ao atravessar a praça 

” do Castello com esse passo regular com que 
sempre caminhava, achon-se de chofre em 
frente de um mancebo, que lhe estendia a mão 
<com gesto amigavel. Daniel tirou o chapéu e 

07-se a olhar para elle, sem proferir uma pa- 
lavra. 

— Então já me não conheces? — disse o 
mancebo. 

— Nada, não senhor — respondeu Da- 

niel. - 

— Senhor !.. eu, um teu condiscipulo !.. 
(Olha bem para mim — tornou o outro. « 

Fez Daniel o que o mancebo lhe recom- 
mendava e disse : 

— Effectivamente, parece-me que jt o vi 
algures, mas ha muito tempo. 

— Olha que milagre ! Viste-me, ha sete 
ou oito annos, no collegio. Pois já te não lem- 
bras de Fabricio ? a 

— Fabricio de Obernais? — exclamou Da- 
niel. 

— Em pessoa... Agora dá-me xá um 
abraço! ' 

Este transporte venceu a reserva de Da- 
miel, que abraçou Fabricio com verdadeira ef- 
fusão de coração. ê 

— Bem, ., — tornon 
hoje, Joan poremigo ? 


— Eu 


Fabricio — Ora tu 


— Tu, sim, pois eu julgo que não estou a 
fallar com a tua sombra | 

— Mas é que não posso. * 

— Qra adeus! Tu sempre tons de jantar, 

ou aqui ou alli... Por conseguinte, jantas 
commigo. .. e, por causa das duvidas, não te 
largo! Estou em Nevers de passagem, e não 
se ha-de dizer que estive aqui e que não fiz su- 
cia com um amigo velho, como tu. Jantam 
tambem comnosco alguns amigos do tempo em 
que andavamos em philosophia. Ha-de ser um 
brodio completo e havemos de beber á saude 
do paisinho Agraço ! 
O paisinho Agraço, de que Fabricio fal- 
lava, era um velho, professor de rhetorica, a 
quem os alumnos do collegio de Nevers poze- 
ram aquella alcunha, em virtude do seu genio 
rispido. Esta recordação de tempos mais ale- 
gros fez sorrir Daniel, que acceitou o convite 
de Fabricio. x 
— Ora ahi está como é -— tornou Fabri- 
cio, que, ao mesmo tempo que fallava, fôra 
passando o braço por baixo do de Daniel. — 
A's sete horas hão-de estar todos reunidos na 
hospedaria de la Nitvre e depois toca a jan- 
tar, Ira onde nós iamos comer frangos enso- 
pados e omelettas, quando gazeavamos, lem- 
braste ? Com que vontade nós comiamos n'a- 
quelle tempo ! Se estão 4 tua espera em algu- 
ma parte, vai dizer que não pódes ir e volta de- 
pressa. | 
Daniel olhava para Fabricio, maravilhado 
d'aquelle desembaraço jovial, que lhe parecia 
estranho a elle, que estava desafteito da ale- 
gria. 

-— Com que eis-te homem e vigoroso ! Que 
tem sido feito de ti ? — disse elle. 

— Eu sei lá? — respondeu Fabricio — 
Fui bastante rapaz para Pariz, onde dei á sola 
com algum dinheiro, vi a Italia eo Cairo, co- 
mo toda a gente, Estando então em moda o 
Oriente, deu-me tambem na cabeça ir ao 
Oriente e partin'um dia de entrado... Agora 
venho de Bagdad e vou matar perdizes para 
uma quintarola que tenho na serra. E tu? 

— Eú ?-— disse Daniel — Oh! eu nunca 
sahi d'aqui, por isso nada tenho que contar. 

Apoz isto, separaram-se, um para pre 
nir a mãi da sua ausencia, o outro para dj 
giros preparativos do festim que havia de ter 
lugar na hospedaria de la Niture, 

Este Fabricio, encontrado assim do pé 


para a mão, era um mancebo oriundo de uma 
familia rica da terra, que, como se viu, tinha 
sido condiscipulo de Daniel. No seu tempo de 
estudantes, ligára-os certa sympathia, que os 
fizera viver muitos annos em grande intimi- 
dade. Fabricio tinha o genio alguma cousa 
mais vagabundo do que Daniel, trepando com 
melhor vontade ao cimo das arvores para ti- 
'rar os ninhos do que cultivando o jardim das 
raizes gregas; em compensação, porém, era 
dextro em todos os exercicios do corpo, va- 
lente e ousado como poucos. Daniel, que em 
geringonça colegial era o que se chama um 
urso, nio sobresahia no jogo do pião nem no 
do cavallo desenfreado, mas gostava de ser- 
vir os condiscipulos, traduzindo-lhes as passa- 
gens difficeis. Quantas vezes esereveu elle o 
thema e a versão de Fabricio! e quantas, em 
troco d'estes obsequiosinhos, o fidalgo prestou 
ao plebeu o auxilio dos seus punhos nas con- 
tendas intostinás que tinham lugar nas horas 
de recreio ?- Tudo então era commum entre 
clles, livros e armadilhas de passaros, casti- 
gos e prazeres, pesares e travessuras. Veio, 
porém, um dia em que o vento da fortuna le- 
vou um para Pariz e o outro para as reparti- 
ções da prefeitura de Nevers. Ao principio 
cartearam-se, porém como Fabricio vivia no 
meio do incessante rumorejar de uma cidade 
populosa e Daniel vegetava tristemente no re- 
canto obscuro da sua provincia, as cartas ces- 
saram dentro de pouco tempo, sem se-poder 
dizer qual o que deixou de responder ao outro; 
parecia ter acabado tudo entre elles até ao dia 
em que ontra vez se encontraram na praça do 
Castello. 
Ao jantar da hospedaria de la Niture as- 
sistiam apenas quatro ou cinco convivas, Fa- 
bricio, Daniel, um estudante do 'sexto anno 
de medicina, um- advogado dos anditorios de 
Nevers e um mancebo proprietario da cida- 
de. Faltaram mais tres ou quatro convidados. 

— O substituto, esse de cer o não, vem, 
com medo de sujar a magestade da sua ca- 
saca... — disse Fabricio — portanto, vamos 
para a meza. Ê 

O jantar foi apimentado com o sal da ale- 
gria, que é o melhor especifico para desen- 
fartar estomagos, versando quasi sempre a 
conversação sobre as recordações do tempo 
-do collegio. Tallou-se dos mestres e dos es- 
tudantes, mettendo-se de permeio algum epi- 


sodio da vida de cada um. e não se esperan- 
do que se acabasse uma garrafa para se en- 
cetar outra. Daniel fez como os outros, es- 
vasiava o seu copo, c tornou-se o Daniel de 
outros tempos. 

A's onze horas, accenderam-se os charu- 
tos e dispersou o bando. Um tinha somno, 
outro fallava em ir ainda a certa entrevista 
a que não podia faltar, um terceiro não po- 
dia passar sem a sua partida de dominó de 
todas as nontes; cada qual debandou para o 
seu lado, de modo que só ficaram Fabricio 
e Daniel. 

Os dous: mancebos, convidados pelo bello 
luar-que fazia, dirigiram-se para as margens 
de um regato que corre junto da hospedaria 
de la Nitvre e pozeram-se dentro em pouco 
fóra do povoado. Daniel, excitado pelo Cham- 
pagne e talvez pela influencia da hora e pe- 
lo imperio das recordações, fallava com Fa- 
bricio como se ainda estivessem ambos nos 
bancos da aula do collegio de Nevers. O 
mancebo esquecia os dez annos decorridos e 
o seu coração abria-so para dar passagem a 
tudo o que encerrava, como em uma prisão. 
» — Não é lá muito alegre o que me con- 
tas — disse Fabricio, 

— Alegre! alegre! E então tu vivesale- 
gre ? — atalhou-o Daniel. N 

— A's vezes. . 
— Tu não sabes o que é trabalhar sem 
interrupção, sem descanso, nem esperançal.. 
Ha dez aunos que não sei o que é convers: 
Só quando à noute me vejo só no mei 
to é que estou mais socegado. Abro a jancl- 
la, ponho-me a olhar para o rio, vasto c res 
plendente ao reflexo trémulo da lua, e a pen- 
sar nem eu sei em quê... e, quando não pen- 
so, escrevo 
— E que diabo escreves tu? 
— Ora prosa, ora verso; aquillo que me 
vem ú cabeça. : 

— Olé ! tambem versos!... Mas, é ver- 
dade; tu, quando estavamos no collegio, já 
rimavas. 

— E ainda hoje rimo... Que lhe que- 
res?.. é uma cousa que me allivia!.. Fi- 
gura-se-me que sou menos infeliz em quan- 
to corro com a penna sobre o papel... Es- 
calda-me a cabeça, ferve-me o sangue, sinto 
alguma febre, mas esqueço !,.. Ah! este 
meu viver de todos os dias, esta vida mise- 


ravelmente activa e sobrecarregada de tra- 
balhos estupidos, mata-me ! Não cuides, po- 
rém, que me arrependo d'ella, sequer; esta 
minha vida dá pão a minha mãi e é por ella 
que meu pai é feliz... Deus queira ao me- 
nos que me durem as forças-tanto como elles, 
pois se eu morro, não sei o que será d'elles!... 
Fabricio lançou para o ar uma baforada 
do fumo do seu charuto e poz-se a olhar pa- 
ra Daniel. O mancebo, que conhecera em 
Pariz o que era o mundo, não sahira d'alli 
estragado e corrompido como muitos, mas 
sentia no coração o germen da incredulida- 
de. Além d'isso, sabia os estragos que certa 
eschola de litteratura tem causado em mui- 
tos espiritos juvenis, que gostam de cantar os 
encantos da desillusão e a embringuez da de- 
sesperação. Fabricio, pois, perguntava a si 
mesmo se Daniel teria tambem bebido o leite 
de tão más doutrinas. 
— Isso não ha ninguem que não morra ! 
— disse elle, respondendo á ultima phrase de 
Daniel e acompanhando a sua resposta com 
um leve sorriso. 
Daniel encolheu os hombros e continuou : 
— Morrer pouco importa; as aves do céu 
morrem sem soltarem um queixume; mas o 
que é horrivel é morrer a gente sem ter vivido ! 
— Que desejavas tu então ter feito? — 
perguntou Fabrício, já com interesse, pelo 
rumo que levava a conversa. 
— Vaes rirte de mim... Não; tu foste 
outr'ora meu amigo, élo talvez ainda, por 
isso não te has-de rir, has-de lastimar-me, . . 
Eu não quero parodiar, repetindo-a, uma 
phrase célebre, mas parecia-me que havia em 
mim o quer que fosse Oh! se en tivesse 
podido seguir o meu instincto... viver uma 
vida mais intellectual, talvez agora fosse o 


“| quê nunca hei-de ser... Mas faltou-ne tudo 


ao mésmo tempo... Imagina que nem se- 
quer já tenho livros. E” como se tu perdesses' 
todos os teus amigos de uma vez Que 
vacuo immenso não sentirias em torno de ti ! 
Como já não tinha com que espairecer as ho- 
vas da solidão, deiteime a escrever. Se é 
bom ou mau o que escrevo, não sei. E queme 
importa! Quando, porém, deparo com algum 
jornal onde se falla de algum suecesso Jitte- 


detodos os dias; estivesto em Bagdad, não 
comprehendes nada do que te eu digo... 
Julgas-me talvez bebado ou doudo, quo sei 
cu? Não imaginas o grau de exaltação a 
que o isolamento e a tristeza podem levar 
um homem que vive na sua cidade natal e 
no meio da sua familia como n'um deserto ! 
Eu não digo que tenha talento... Talento 
para quem e para quê ? De que me servia isso ? 
Mas soffro e chóro E horas haem que, se 
não fosse à missa, se não rezasse, matava- 
me!... Quando me lembro que o dia de áma- 
nhã e o outro dia e os outros seguintes se hão- 
de parecer com o de hontem e que o dia de hon- 
tem se parecia como dehoje. .. endoudeço ! 
Fabricio travou da mão de Daniel e disse- 
lhe, apertando-lh'a : E 
— Porque motivo me não escrevesto ? 

— Eserever!,.. — replicou Daniel — Eu 
devo notar-te que nunca disse a ninguem a 
o quete digo agora a ti. A desventura tor- 
na a gente insociavel,.. eu sou como um 
animal bravo, ferido pelo caçador... morro 
no meu antro !... 

Conheceu Fabricio que Daniel fallava vor- 
dade, pois nem no seu gesto nem no accen- 
to da sua voz havia comedia ou pretenção. 

— Que coragem, visto isso, te não tem 
sido precisa para supportar tudo isso? — 
tornou elle, 

— Ah! a coragem ha muito que a perdi; 
a resignação é que me tem valido. Quando: 
o furacão ruge, curvam-se as arvores, e, se con- 
tinua a rugir, dá com ellas em terra, d'onde 
nunca mais se leyantam. lu sou como uma 
d'essas arvores... Como já te disse, as mi- 
nhas distracções são algumas folhas de papel 
ennegrecidas. .. Queres vêl-as ? 

Tsta pergunta, apparentemente tão inno- 
cente, desgostou Fabricio, que julgou vêr 
n'ella o echo de uma vaidade, que cantava 
no espirito de um poetasinho de provincia, 
destruindo-lhe o effeito que lhe produzira o 
transporte e a febre de Daniel. 

— Como quizeres — replicou elle com 
Za. 

'Tomou então Daniel por um carreiro, 
pelo meio dos campos, e dirigiu-se para a ci- 
dade em companhia de Fabricio, que accen- 


fr 


rario, véem-me as lagrimas aos olhos, e isto 
faz-me mal!,.. Quanto a ti, vives em Pariz 
no meio do mil surprezas, quo são a historia 


deu segundo charuto, 


(Continiia.) 


ps 

Tem sido numerosa a concorrencia de pes- 
soas a admirar esta preciosa joia, que honra 
muito a officina onde foi feita e os artistas que 
a executaram. 

O mesmo jornal diz a respeito d'este diade- 

-ma o seguinte : 

« De clegantissimo feitio e delicadissimo 
lavor, este diadema, que tanto seduziu com 
o sen brilho a nossa vista, tem o valor de, 
proximamente, 20:0005000 réis. 

O seu pezo é de 400 grammas, - 

E' marchetado por 4:000 pedras de di- 
versas qualidades e tamanhos, havendo en- 
treellas uma de extraordinario brilho e gran- 
deza. 

O artista que deu o desenho e dirigiu o 
trabalho foi o snr. Marianno Avellano, 

A execução de tão aprimorada obra con- 
sumiw 50 dias de laborioso trabalho. » 

A «Opinião» dá a seguinte noticia 

« Vimos hoje o cofre onde vai encerrada a 
primeira mezada da dotação da futura Rai- 
nha de Portugal a Senhora D. Maria de Sa- 
boya, -mezada que deye ser entregue a S.º M. 
pelo commissario real, na sua proxima via- 
gem a Turin. E 

Continha este cofre a quantia de cinco con- 
tos de réisem mil meias corôas de ouro, re- 
centemente cunhadas na casa da moeda, E” de 
prata dourada.e tem de altura desde o laço 
da tampa até á parte inferior dos ,pedestaes, 
dous decimetros. A altura do cofre, propria- 
mente dita, é de oito, centimetros, sobre 15 
centimetros de comprimento e treze centime- 
tros de largura, tem uns ornatos sobrepostos 
de prata lavrada mas não dourada, alguns 
dos enfeites são de filagranna. » 

- Por decreto de 10 do corrente foi creada 
uma quinta exemplar de agricultura nas pro- 
priedades denominadas Granja do Marquez 
e Quinta das Mercês, pertencentes ao snr. 
marquez do Pombal e sitas no concelho de 
Cintra. Para director d'esta quinta foi nomea- 
do osnr. Joaquim Maximo Lopes Carvalho. 

Pelo ministerio da fazenda foi publicada 
no «Diario» de sexta feira a seguinte portaria: 

« Sendo presente a Sua Magestade El-Rei 
o requerimento em que-Hooper Brothers, da 
cidade do Porto, pedem que a disposição do 
n.º 3.º do artigo 12.º dos preliminares da 
pauta, que permitte o deposito dos direitos 

-“das garrafas importadas, com o fim de serem 
reexportadas com vinhos nacionaes, se torne 
extensiva nos envolucros de palha que man- 
daram vir de Inglaterra; para resguardo. de 
uma porção de garrafas que tencionam yeox- 
portar; o mesmo: augusto senhor, conside- 
rando que a concessão. sollicitada longe de 
contrariar os interesses da industria nacio- 

* nal, pelo contrario a auxilia, facilitando mais 
a exportação de um dos principaes productos 
agricolas do paiz, o que já se teve em vista 
na permissão consignada no n.º 3.º do citado 
artigo dos preliminares ; attendendo outrosim 
4 faculdade concedida ao governo na ultima 

arte do artigo 1.º do decreto com força de 
ei de 27 de dezembro de 1852 : ha por bem, 
conformando-se com o parecer sobre esto as- 
sumpto emittido pelo chefe da 2.º repartição 
servindo de director geral das alfandegas e 
contribuições indirectas, deferir a, sobredita 
pretenção, e ordenar que esta resolução se 
observe em todas as alfandegas, como regra 
geral, nos casos de identica natureza, deven- 
do os direitos depositados ser calculados na 
razão de 15000 réis por kilogramma, nos) 


termos do axtigo 181.º€ go 
(o) eo dir geral das al FR CE 


e contribuições indirectas, . se,communicará a 
quem competir. Dono 4 

Paço, em 11 de setembro de , 1862. = 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, 

A benemerita sociedade Madrepora não 
cessa de praticar meritorios actos, de patrio- 
tismo. Ella acaba, segundo diz a «Revolu- 
são de Setambro» de juntar mais um serviço 
á protecção que tem dispensado ás escholas 
do pais. - 

Mandaya esta sociedade distribuir annual- 
mente pelas escholas e collegios de instruc- 
ção primaria 800 volumes do « Archivo Pit- 
toresco», tendo já feito entregar cinco mil e 
tanto. Hoje eleva esse significativo donativo 
ao numero de 1:000 volumes. Honra seja 
a tão patriotica corporação que tantos titu- 
Jos de gratídão tem no seu paiz. 

A fortuna continúa a favorecer 0 cam- 
pista Peres. O premio dos oito contos, as- 
gim como outros premios importantes, sahiu 
na casa d'este feliz cambista, O premio gran— 
de porém, segundo diz o «Jornal do Com- 
mercio», foi repartido todo em eautellas de 
tio diminuto preço, que remediou muitas 
pessoas necessitadas. 


Lisbea 1.0 de setembro 
(Correspondencia particular.) 


Ouvimos a um homem dos mais: experi- 
mentados da nossa marinha de guerra con- 
tar o facto do abalroamento dos dous jvapo- 
res «Lusitania» e «Sagres», assumpto que 


a 


tas, outras ponderaçõe: filhas da longa ex- 
periencia que eltem GA cousas maritimas. 


são pouco justificada quanto a viagens que co- 
wmeçam cm certosdias ; no emtanto, quem tem 
observado as muitas preoccupações dos ho- 
mens de mar avalia bem quanto é pruden- 
te e discreto aquele proceder. 

Se a esquadrilha sahisse á sexta-feira, não 
appareceria inconveniente, não sopraria ven- 
to forte e ponteiro que a marinhagem não 
attribuisse áquella circumstancia. A chusma 
de um navio nosso abandonou como perdido 
não ha muitos annos uma embarcação, que 
talvez se salvasse, e deu: como causa da sua 
convicção da perda certa o ter elle come- 
gado viagem n'um dia nefasto, 

» Estase outras razões levam o distincto 
chefe de esquadra a ter toda a cautella em 
cousa de-tão subida monta. 

Portugal vai fazer um papel brilhante 
n'esta ocensião e ainda mais que quando 
veio à Senhora D. Estephania. ; 

A esquadrilha está luzida e vistosa e o 
sequito que deve acompanhar a futura Rai- 
nha é brilhante. 

E' presidido pelo snr. marquez de Loulé, 
verdadeiro typo do grand seigneur, a quem 
a marqueza de Abrantes, depois de fallar do 
avô da snr.º condessa de Sobral, chamou le 
beau marquis de Loulé. 

Este cavalheiro ainda hoje conserva cla- 
ros indícios da sua belleza da juventude, e 
tem sempre umas maneiras delicadas, uma 
suavidade de tracto e outras qualidades, 
além das de familia, que devem dar á Ttalia 
uma ideia favoravel da fidalguia portugueza. 

A snr.* duqueza da Terceira, marquez-e 
marqueza de Holstein, conde de Val de 
Reise conde de Linhares são tambem dignos 
de apparecer em tão solene occasião. 

Entre os addidos “vai um primo do snr. 
José Estevão, genro do i lustre Ferreira Bor- 
ges, que é o snr. Joaquim Vieira, mancebo 
distincto a todos os respeitos, o qual a uma 
phisionomia insinuante, bella e franca, junta 
um grande conhecimento do mundo, pois 
tem corrido a maior parte da Europa. 

Todas as pessoas do sequito são proprias 
para dar do nosso paiz uma ideia de que so- 
mos povo. civilisado e digno de estimação. 

Faltam-nos, todavia, para arecepção da 
Senhora D. Maria Pia dous homens, que o 
tumulo guarda ha bastante tempo, mestres 
de ceremonia obrigados, quando cumpria fa- 
zer bem e a ponto as honras d'esta velha 
casa portugueza. 

Eram elles o duque de Palmella e Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães. 

“Aquelle representava moralmente a anti- 
ganobreza de Portugal, que deu ao mundo 
lições, de coragem, actividade e intelligen- 
cia e este aquelles populares sagazes, vivos e 
robustos que levaram a cabo tão honrosos 
feitos antes que o ouro e o obscurantismo 
nos envilecessem — populares de que te- 
mos uma amostra bem clara nos persona- 
gens de Gil Vicente, e de que teriamos mui- 
tos mais se os historiadores pudessem todos 
escrever como Fernam Lopes, sem as in- 
fiuencias deleterias que os obrigam a oceul- 
tar a verdade. - 

“Não nos deve esquecer o velho duque , 
e quanto a Rodrigo da Fonseca ha-de ser d'a- 
qui a poucos annos um heroe de lendas po- 
pulares. 

Dlcena 


ace eram nelle uma 
criptivel: Só tendo-se visto se póde ajuizar. 

—Não vos parece —dizia-lhe um homem 
distincto — que o conde de. . navega a velas 
cheias para 0, idiotismo ? , 

— Já lá chegou! — respondeu Rodrigo rapi- 
damente, ao passo que no rosto sério e re- 
eto lhe apparecia um sorriso fugitivo, mali- 
cioso, e caracteristico. - 

— Não sei—dizia-lhe o mesmo —como po- 
deis com o peso do... (um alto personagem) 

Rodrigo da Fonseca respondeu com o mes 
mo sorriso é a mesma rapidez. f 

—Tenho as costas em carne viva. 

Rodrigo da Fonseca tinha um estribilho 
obrigado em suas conversações, é era:—Fallo 
com franqueza. —Todos os dias estamos a per- 
der alguns d'estes velhos, amigos da liber- 
dade, e mau é! 

A nomeação de pares tem lugar depois 
do casamento de El-Rei, reunindo-se a ca- 
mara em seguida para se adiar pouco de- 

ois. 

É E' possivel alterar-se ainda este program- 
ma governativo, mas parece ser à opinião 
actual do governo. 

A Senhora D. Maria Pia irá ou não a 
Pariz? Já se resolveu a ida e depois o con- 
trário. Ultimamente voltou-se á primeira opi- 
nião. á 

Quanto a nós cremos que o tempo não por- 
mittirá osse passeio, como outro qualquer, 
porque não sobra muito antes da entrada 

o inverno. 

O Senhor Infante D. Augusto tem sen- 
tido muitas melhoras com os banhos que to- 
ma na Ericeira, 

O dia 6 do futuro mez está destinado para 


- tem pecupado desde o dia 8 as atenções pu-to real consorcio. Deve à Princeza chegar 


blicas, 

O «Lusitania», apenas avistou a «Sagres», 
manobrou em ordem a dar-lhe a terra. Era 
uma continencia maritima com que um ve- 
lhonautico queria saudar o seu rei. 

Dous obstaculos, porém, impediram tão 
Jouvavel intuito. - 

A «Sagres» deitava 7 milhas e o «Lusi- 
taniar ainda mais, ao passo que a maré viva 
descia 7. * 

El-Rei, que em cousas de mar tem bas- 
tanto experiencia, apenas reparou na mano- 
bra do «Lusitania», disse para o lado com 
toda a frieza de animo ; « Aquelle vapor vem 
abalroar-nos, cie a ré. » Em seguida a «Sa- 
gres» andou para traz quanto devia andar 
para diante, evitando o choque no ortaló, 

Ora, é cousa séria cortar a linha de proa 
a um vaso de guerra, e 0 barão de Lazarim 
prendeu um dia um guarda marinha, porque 
praticou um facto desta ordem em relação 
80 bote d'squelle general, apesando não ir 
ahi, mas sómente um patrão. 

Não foi esta a intenção do snr. Conten- 
te; nem sabemos se tal apreciação é exacta, 
podendo, todavia, afirmar que todos fazem 
justiça ds boas intenções do capitão do «Lu- 
sitania», como ao enr. Simas, commandante 
da corveta. 

Apparelha-se para partir com destino .a 
Genova no proximo domingo ou segunda-fei- 
ra a esquadrilha que deve conduzir para Lis- 
boa a neta de Carlos Alberto. 

O honrado Soares Franco, que a com-! 
manda, representou a El-Rei que não queria. 
sahir á terça-feira nem á sexta, e fóra d'es- 
tes em qualquer dia, quanto mais cedo me- 
lhor, porque em breve se levantarão os ven- 
tos tempestuosos do golpho de Lyon, sendo in- 
certa a demora em Marselha, e foz, além d'es- 


no dia de fica a bordo até a manhã se- 
guinte. 

A um signah convencionado aproximar-se- 
ha o vapor, no dia 6, do caes das Colu- 
mnas, e El-Rei apear-se-ha do coche entrando 
no vistoso tablado, e d'ahi descerá até ao caes, 
recebendo a Rainha, que ao mesmo tempo de- 
sembarcará com o seu sequito. 


Provincias 


AVEIRO 13 DE SETEMBRO —'(Do 
«Campeão das Provinéias» :) — As marinhas 
da nossa ria vão produzindo, ainda que limi- 
tadamente. 

Uma grande porção da colheita já está 
coberta, e os' possuidores, apesar da sahida 
não ter sido grande, não-mostram vontade 
de vender. 4 

Foi já approvada pelo governo, ouvido o 
conselho de obras publicas junto a este mi- 
nisterio, a estrada do Bóco, de cuja construc- 
ção se achava encarregado o snr, Rezende 
Junior. - 

Ha dias foram os pescadores da Costa No- 
va ao mar mas as ondas estavam tão bravas, 
que uma d'ellas jogou com tamanha força so- 
bre um dos barcos, que alguns homens ca- 
hiram ao mar. Felizmente, todos elles sabiam 
nadar, e recolheram ao barco sem outro pre- 
juizo quo o de ficarem todos molhados. 

À pesca esto anno tem sido escassa. Ha 
falta de sardinha nos nossos mercados. À po- 
breza resente-se d'esta illiberalidade, 

Já chegou e deu entrada na cadeia d'esta 


Podeis, sem duvida, reparar na apprehen- |" 


ida o 


Silva, de quem nos occupamos no nosso ny-|. 


mero anterior. 

Na madrugadade hontem sahiu desta ci- 
dade o destacamento aqui estacionado para 
acompanhar a detida os presos implicados 
nos tumultos do Braçal, a fim de se acharem 
alli presentes 4 instauração do competente 
processo. 

Na quarta-feira ao lusco-fusco observou- 
se no horisonto um fenomeno meteorologico. 
Um astro, que a principio era fixo, percor- 
reu grande distancia de nascente a poente, 
separando-se d'elle alguns corpos luminosos, 
que tornou a atrabir a si no momento em que 
se sumiu na atmosphera: Esta especie, de 
cauda era composta de pequenos globos igual- 
mente luminosos. 

Ouvimos alguns discursadoros sobre o ob- 
jecto, dizendo uns que era um azcolithe, e ou- 
tros uma estrella cadente. ' 

Não sabemos por qual das duas opiniões 
nos havemos de decidir e por isso nos limi- 
tamos a descrever o que vimos. Perdoem-nos 
os homens da sciencia esta invasão nos seus 
dominios. 2 


ELVAS 10 DE SETEMBRO —(Da «Voz 
do Alemtejo» ) — Em virtude da grande de- 
sordem na noute de 6 do corrente foram que- 
relados 20 trabalhadores, que promoveram a 
desordem no caminho de ferro na emprei- 
tada do snr. Veiga. 

A protecção da lei é indispensavel a fa- 
vor das obras do caminho de ferro, para que 
se possa concluir uma obra de tanta utilida- 
de publica. K 

Os pagamentos das obras do 4.º e 5.º lan- 
ço do caminho de ferro de leste importam men- 
salmente na grandiosa quantia de 60 contos de 
réis pôr mez ! 

As obras estão muito adiantadas, faltando 
apenas concluir o aterro do sitio da quinta do 
Pinhão Ferrão e os trabalhos áquem do Rio 
Chaves. 

Houve um grande incendio em Sacavem 
n'umas barracas que serviam de deposito do 
material do caminho de ferro. Avaliam-se as 
perdas em 1:1005000 réis do valor de oleos e 
vernizes e 5005000 réis de 400 taboos de cas- 
quinha. 


- NOTICIARIO 


Sociedade dos operarios fabri- 
cantes. — Em virtude do disposto no $ 1.º 
do artigo 11 dos estatutos da Sociedade de 
Socorros Mutuos dos Operarios Fabricantes, 
que impõe á direcção a obrigação, de, quando 
falte trabalho aos socios, lho procurar pelos 
meios compativeis com as suas forças, reuniu- 
se hontem ánoute a direcção da dita socieda- 
de, para resolver o que lhe cumpria fazer, na 
presença da crise fabril, que pela falta do al- 
godão, tem sem trabalho muitos dos socios da 
mesma sociedade. 

Foi nomeada uma commissão composta 
dos gnrs. João Machado, Antonio Miguel de 
Aguiar Alvaro, e Antonio Ferreira de Mo- 
raes, complenos poderes, para representarem 
ao governo no sentido que julgarem mais con- 
veniente. 2 Ê 

Vistoria. — No sabbado verificou-se a 
a bordo da galera «Nova Fama» a vistoria 
por parte da intendencia da marinha. Os pe- 
vitos de n que a galera estava solida- 
e nus melhores 


5 
navegabilidade. 

Arraial da Senhora da Luz. — 
O arraial da Senhora da Luz attrahiu hontera 
4-Foz uma extraordinaria concorrencia de 
gente d'esta cidade e aldeias circumvisinhas. 

Os carros, omnibus, caleches, ete, anda- 
ram n'um motu continuo de idas e voltas. 

No rio; entre a Porta Nobre e a Foz, mo- 
via-se um formigueiro de barcos, carregados 
de gente. 

A Foz era um immenso arraial de povo. 

A policia era feita por patrulhas de caval- 
leria e infanteria da guarda municipal. 

A's 5 horas começou com a chuva a deban- 
dada. ; 

Os conductores dos «char-a-bancs», cale- 
ches e omnibas proturavam tirar partido do 
ensejo, fazerído excessivas exigencias a muita 
gente, que para fugir á chuva tractava de ope- 
rar o movimento de retirada. 

A policia municipal interveio e restabele- 
ceu as cousas nos termos regulares. 

Paquete do Brazil. — O paqueto 
francez « Estremadure» procedente dos portos 
do Brazil entrou no Tejo hontem depois das 
3 horas da tarde. 

E' mui provavel que a mala para o Porto 
não podesse ser expedida hontem mesmo, e 
dado esse caso só deverá chegar aqui no cor- 
reio de quarta feira. 

Explicação necessaria. — Diz o 
«Diario Mercantil» muito bem : ter polemicas 
com elle é dar-lhe importancia. P 

Para combatermos as trapaças o enredos 
com que quer illudir as questões, sorvindo-se 
da chicana, que lhe é tão habitual, precisava- 
mos de empregar argumentos da força dos 
que se empregaram no «Diario do Povo» n.º 
142, de 25 de junho do corrente anno. Mas, 
como nos repugna entrar n'esse campo, cal- 
lar-nos-hemos e faremos a vontade ao «Diario 
Mercantil», não lhe dando importancia. 

Se continúar a subtrahir-nos telegrammas, 
limitar-nos-hemos à annunciar o facto sem 
commentarios. O publico, que de sobejo co- 
nhece os proprietarios d'este jornal, e muito 
melhor o director e administrador do «Diario 
Mercantil», não deixará de fazer-nos a devida 
Justiça. 

Vá a quem toca. — O telegramma 
que nos annunciou'a convocação das côrtes 


para lhes ser presenté o contracto matrimonial 
do Senhor D. Luiz I com a Princeza a Se- 
nhora D. Maria Pia de Saboya dizia ser para 
6 de setembro. Quando nos chegou o «Diario 
de Lisboa» vimos que a convocação era para 
4 e não para 6. Dirigimo-nos logo á estação 
telegraphica para-averiguar de quem'partira 
o engano. Tinha sido da estação telegraphica. 
Não denunciamos o facto, e antes quizemos 
ter a responsabilidade do que ver castigado 
um pobre soldado por um equivoco que fa- 
cilmente se podia dar. Não «e descuidou- al- 
guem de apontar aquella falta, mas nós cala- 
mo-nos. Hoje porém como se quer ver isto 
como uma falta de boas informações que teve 
o nosso correspondente da capital; é do nosso 
dever para satisfacção d'elle, dar esta expli- 
cação, Bem nos custa, mas o pobro soldado 
que o agradeça a quem teve a culpa, 

* pallecimento. — Falleceu hoje às 8 
horas da manhã a exe." snr.* D. Maria 
Clementina Guerner Pinto, viuva do snr. João 
José de Almeida Penha e enteada do snr. 
Jeronymo Ferreira Pinto Basto. . - 

Os responsos de sepultura devem ter lugar 


cidade q snr, dr. Agostinho Lobo Martins da 


&manhã ás Ave-Marias na capolla das Almas 
de Santa Catharina, | 


Prisão. — A requisição do snr. consul 
de França, foi na sexta-feira preso pelo snr. 
regedor Amatucci, o alfaiate francez Henri- 
que João Monbroum, que residia na rua de 
D. Pedro, tendo fugido de França por moti- 
vo de uma quebra fraudulenta. 

Não fol a tempo.— O avizo que f- 
zemos, de que por ahi andavam uns estran- 
geiros que vendiam panninha gomado , por 
bretanha, não foi a tempo para uma senho- 
ra de Villar, á qual já tinham pregado a 
peça de lhes vender por 9 libras 4 peças 
da falsa bretanha 


ticia d'este novo roubo. industrioso, procurou 
os authores d'elle, para os entregar é justiça 
criminal, porém baldadamente os tem procu- 
rado pois parece que na fuga buscaram meio 
de escapar á policia, quando sentiram que 
lhe andava na cola. Ê 5 

Cabo de policia roubado. — 
ladrões deram agora em roubar as authori- 
dades e a policia. 

Na noute de sabbado para domingo, fo- 
ram a casa do cabo de policia José Carlos, 
ua rua do Barrêdo, entrando pela janella, 
e roubaram-lhe; 17:500 em dinheiro e uma 
porção de roupa! 

Feira framca de Vizewm. — Chega- 
ram a Vizeu, de diversas procedencias, fa- 
zendas em grande quantidade para a feira 
franca de S. Matheus, que é uma das mais 
importantes do reino. 

O «Viriato» de 12 diz que o abarraca- 
mento da feira estava quasi concluido. 

Padre Ananias. — Celebrou no sab- 
bado missa na igreja de S. Victor, em Bra- 
ga, colhendo de esmolas 103800 réis. A som- 
ma das esmolas obtidas n'aquella cidade até 
esse dia eleva-se a 2075400 réis. 

Hontem devia o reverendo monge cele- 
brar missa. na igreja do Bom Jesus do Monte. 

Desgraça. — Na terça-feira ultima por 


minente á cidade de Coimbra, no lugar dos 
Anagueis d'aquelle concelho, cahiu um raio, 
que matou um homem e deixou em perigo 
uma filha do infeliz. 

Donativo. — O snr. Antonio José Pe- 
reira Serzedello entregou no ministerio do 
reinó, na qualidade de socio correspondente 
da sociedade portugueza Dezeseis de Setem- 
bro, estabelecida no Rio de Janeiro, a quan- 
tia de 8605540 réis, que a mesma sociedade, 
suffragando a alma do Senhor D. Pedro V' 
de pranteada memoria, offereceu para soc- 
correr os asylos de Lisboa. São constantes as 
provas que os nossos compatriotas do Brazil 
estão-dando do seu muito patriotismo e sen- 
timentos humanitarios. Por este acto tão me- 
ritorio foi a benemerita sociedade Dezescis de 
Setembro dignamente elogiada em portaria 
de 11 do corrente. 

Trovoada horrivel. — (Do «Co- 
-nimbricense» :) — A villa de Santa Comba- 
dão; e os povos cireumvisinhos, estiveram, 
pelas 5 horas da tarde do dia 10, debaixo 
de uma horrorosa tempestade. 

Umas nuvens dispersas, que desde o prin- 
cipio da tarde fluctuavam por cima da ser- 
ra da Louzã, agglomeraram-se dentro em 
poucos momentos tomando um aspecto amea- 
sador. - 

Soprava um violento sudoeste, que logo 
as arremessou na direcção d'aquella villa. 

Encontraram na passagem as pequenas 

voações da Venda do Cebo, Rojão e Vi- 
ao nascente da villa, de: 


tro de tres kilometros de distancia. 

Foi n'estas alturas, que a trovoada tomou 
as maiores e mais assustadoras proporções. 
Os relampagos fuzilavam quasi sem interru- 
| pção, no meio de uma atmosphera medonha. 
Os trovões ribombavam com infernal estam- 
pido : o vento e a chuva augmentavam o hor- 
ror do quatiro, que parecia representar o jui- 
zo final! é 
| Muitas pessoas foram assombradas, den- 
|tro d'aquelle circulo, pelas repetidas faiscas, 
que cahiam mais ou menos distantes. 

Na venda do Cebo uma junta de bois foi 
fulminada na estrada, escapando o lavrador; 
que se acoitára debaixo do carro. 

No Vimieiro frequentes fitas de fogo se 
viam ligar o céu á terra com terrivel estam- 
pido : e os habitantes, incertos e receiosos em 
todos os lugares e posições, jaziam debaixo 
ide um terror extraordinario ! 

Uma desgraçada mulher, que recolhia da 
fonte com um cantaro d'agua à cabeça, as- 
sustou-se tanto com aquelle pavoroso espe- 
ctaculo, que se não atreveu a atravessar O 
pequeno espaço, que a distanciava de sua 
casa. Subiu para a de uns visinhos seus: e 
entrou quando estes desciam , julgando-se 
mais seguros na rua, que dentro de casa. 
Encontraram-se no limiar da porta, quando 
sobre o cume da casa cahiu um raio ao tem- 
po em que a infeliz, encostatdo-se a um ta- 
bique de madeira, ligado á trave, poisava 
ao canto da casa o cantaro d'agua. 

A pobre mulher cahiu mmediatamente 
fulminada, descendo os donos da casa sãos 
e salvos! 

Instantes depois vieram para soecorrer 
a desgraçada, que tinham visto cahir; mas 
que não julgavam fulminada; encontraram 
um cadaver ! ! 

Era de vêr o quadro edificante do infe- 
liz marido, com duas criancinhas nos braços; 
ainda debaixo dos perigos e horrores da 
tempestade, e no meio dos clamorosos lamen- 
tos d'uma população inteira, postado de joe- 
lhos ante,o cadaver de sua esposa, implo- 
rando ao ceu o perdão para a mãi dos or- 
phãos innocentinhos, que cobria de lagrimas ! 

Deus se compadeça da alma d'aquella 
desgraçada victima. 

Venda de bens do hospital de 
S. José. — No dia 24 de outubro serão ar- 
rematados no thesouro publico alguns bens 
pertencentes ao hospital de S. José, de Lis- 
boa, situados no bairro de Alcantara e ava- 
liados em 10:3675160 réis. 

Venda de bens nacionaes. — À 
arrematação de bens nacionaes que no dia 
20 de outubro deve ter lugar perante os 
respectivos governadores civis e da qual no 
sabbado só mencionamos os que eram situa- 
dos no concelho de Villa Nova de Gaya, 
comprehende, além d'esses, os seguintes bens: 

DISTRICTO DE VIANNA DO CASTELLO—CONCELHO DR 
CAMINHA 

Um terreno abandonado da antiga estrada ao 
sul da capital de Nossa Senhora da Agonia, nos 
suburbios da villa de Caminha, limite da fregue- 
zia de Villarilho, desde o adro da mesma capela 
da-parte do norte até acabar em ponta aguda , 
correudo para o sul entre a nova estrada e o pre- 
dio de Bento José de Araujo, na extensão de 182 
metros e Inrgura média de 4 metros e 50 centi- 
matros, pouco mais ou menos; confinando da parto 
do nascente com edificios o predios de varios do- 
nos e com a nova estrada, e do poente com predio 
do morgado da Sobreira e do dito Bento José de 
Araujo—36 8520. 

Um pedaço de terreno abandonado da antiga 
estrada de Vianna, a Caminha, no sítio da Jun- 
gieiras na margem direita do rio Ancora, corren- 
o norte a sul à entestar no mesmo rio, do pocu- 


O snr. regedor de S. Nicolau tendo no-| / 


occasião da trovoada que passou quasi im- |- 


mi 


| terra ou oitenta e quatro ares e doze centiares, no 


Ennes Lino e Domingos Bento Ramos, contei 
2:700 metros—65750, * 

O espaço da antiga estrada abandonada , no 
lugar da Lagarteira , sitio da Venda Velha , que 
tem G4 metros e-70 centimetros quadrados: parte) 
“do nastente com à estrada nova e do poente com 
parede de uma leira dos herdeiros de José Fernan- 
des, da Lagarteira; avaliado, em attenção ao ter- 
reno, em—1 529 

CONCELHO DE VIANNA DO CASTELLO ' 

Uin bocado de terreno, que foi, da antiga es- | 
trada, no sitio de Vinhe, freguezia de Areosa, que 
tem 200 metros quadrados: parte do norte e sul 
com terreno da antiga estrada, poente com a es— 
trada nova, e nascente tambem com a estrada an- 
tiga, que fica subsistindo para os usos e serviços 
e das propriedades particulares da mesma 
treguezia; avaliado, em attenção ú má qualidade 
de terreno, em--85000. ; 

CONCELHO DA PONTE DA BARCA 

'Perreno do leito abandonado da estrada antiga 
de Braga a Valença, nó sitio de Painsáes, entre à 
Figueixinha e a Ponte da Baren, que contém 345 
metros e 60 centimetros quadrados; terreno de mil 
qualidade por ser enibroso e lameiro—43000. 

CONCELHO DE VALLE DE VEZ 

Uma porção de terreno, que constitue o leito 
de estráda velha, entre a villa de Arcos de Valle 
do Vez ca da Ponte da Barca, nas testadas das 
propriedades de Liborio José Rodrigues Monteiro, 
comprehendendo uma área de 738 metros quadra- 
dos, que não dão servidão alguma—223140. 

'ma porçio de terreno, que constitue o leito 
da estrada velha, entre à villa de Arcos de Valle 
de Vez e a da Ponte da Barca, nas testadas de 
Francisco Antonio da Fonseca e Brito, comprehen- 
deudo 457 metros quadrados, sem servidão alguma 
—13370. 

Uma porção de terreno, que constitue o leito 
da estrada velha, entre a villa de Arcos de Val- 


hende 756 motros quadrados; avaliado pela maneira 
seguinte: 

330 metros quadrados , junto da testada de 
Antonio de Faria Villas Boas Barreto Ferraz, obri- 
gados á servidão afolhada a Francisco Antonio da 
Fonseca e Brito—6Ab00. 

426 metros quadrados, na testada de Francisco 
José Xavier Cerqueira, obrigados tambem a dar 
servidão afolhada aos referidos Antonio de Faria 
Villas Boas Barreto Ferraz e Francisco Antonio da 
Fonseca e Brito; terreno de má qualidade—63350, 

Avaliado tudo em—125950. k 

DISTRICTO DE IIAGA — CONÇELHO DE VILLA VERDE 
Proprios nacionaes 

Uma porção de terreno, que constitue parte do 
leito abandonado da antiga estrada de Braga a Va- 
lença, e parte das que d'esta seguiam para o local 
da Feira do Pico, situado no lugar de Silvares e 
Monte de Baixo, nt freguezin de S. Paio, de Pico 
de Regalados; confrontando do niscente e poente 
com propriedade de Antonio de Campos Azevedo 
Soares , sul e norte com o leito da mesma antiga 
estrada : tem de medição 1:248 metros quadrados; e 
tendo a estabelecer-se duas servidões para uso pu- 
blico, sendo uma atravez da extremidade sul e outra 
atravez da extremidade norte, passando pelas pro- 
priedades confinantes do dito Antonio de Campos 
Azevedo Soares a entroncar no leito da estrada 
nova, ficam liquidos para venda 893 metros qua- 
drados : é terreno arido e pedragoso e sem produce: 
ção — 103716. 

Uma porção de terreno ao longo da margem 
esquerda da nova estrada do Braga à Valença, no 
mesmo local de Silvares e Monte de Baixo; confron- 
tando com a estrada pelo nascente e pelo sul, poente 
e norte com propriedades de Antonio de Campos 
Azevedo Soares: tem 2941/, metros quadrados, e 
vale, no estado em que se acha sem producção al. 
guma — 33534. 


DISTRICTO DE VIZEU — CONCELHO DE VIZEU 
Proprios nacionnes - - 

Um bocado de. terreno do que foi exproprindo a 
Antonio da Cruz, de Abravezes, situndo onde cha- 
mam o Corrinhal : parte com Antonio Dias de Abra- | 
vezes de todos os lados e com a estrada — 205000. | 

Um bocado de terreno do que foi esproprindo a 
Antonio da Cruz, de Abravezes, situado onde cha- 
mam o Corrinhal : confrónta com José Esteves da - 
Gosta, rendeiro do mesmo lugar, com a estrada pu- 
blica “e caminho velho — 105000. 

Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 21 de outubro serão arre- 


| matados no governo civil de Coimbra alguns 


[qn ponisiccmia ao convent dás religiosas 
|do Carmo, da villa de a situados no 
concelho de Montemór o Velho, e avaliados 
em 2:7939400 réis. 1 
Eis a relação d'esses-bens : 
DISTRICTO DE COIMIRA— CONCELHO DE MONTEMÓR O VELHO 
Bens pertencentes no convento das religiosas do 
Carmo, da villa de Tentugal ' 
Quarenta e oito aguilhadus de terra ou dous 
hectares, quarenta e quatro ares e setenta e dous 
centiares, no sitio de Entre Carreiras: partem do 
nascente como duque de Cadaval e poente com Ale- 
xandre Tubarão, de Tentugal — 3365000. 
= Dezeseis e meia aguilhadas e uma sesma de 


sitio dos Curreiros: partem do poente com o conde 
das Galveas — 1923000. 

Duas aguilhadas de terra ou dez ares e vinte 
centiares, no sitio das Favocas : partem do norte com | 
o duque de Cadaval e nascente com 6 morgado Cor- 
tez — 243000. x 

Vinte e sete aguilhadas de terra ou um hectar 
e trinta e sote ares e sessenta e cinco centiares, no 
sitio das Favocas: partem do nascente com Fran- 
cisco Bopes Gavicho, de Tentugal — 3843000. 

Uma aguilhada e meio covado de terra ou cinco 
ares e cincoenta e dous centiares, no sitio das Fa- 
vocns+ partem do poente com o duque de Cadaval 
— 78200. 

Ditas aguilhâdas e meio covado de terra ou dez 
ares e sessenta e dous centiares, no sitio da Ferrea : 
partem do poente com D. Isabel Ferraz de Mene- 
zes, da Crugeira, nascente com Manoel dos Santos, 
da Lamarosa — 193200. ' 

Nove aguilhadas de terra ou quarenta e cinco 
ares e oitenta e oito centiares, no sitio da Ferrea : 
partem do norte com a confraria do Santissimo, de 
'Tentugal, e do sul é sendura — 863400. 

Quinze aguilhadas de terra ou setenta e seis ares 
e quarenta e seto centinres, no sitio das Forcadas: 
partem do poente com o duque de Cadaval e do 
nascente com Manoel Cabral, de S. Silvestre — 
1348400. 

Seis aguilhadas e dous covados, menos meia ses- 
ma de terra, ou trinta e dous ares e vinte 6 no- 
ve centiares, no sitio das Forcadas : partem do nas- 
cente com terra do morgado Cortez e poente com 
o duque de Cadaval —573600. 

oze aguilhadas menos tres sesmas é meia ou. 
sessenta e um ares e dezoito centinres, no sitio da 
Gafuria: partem do nascente com o duque de Ca- 
duyal e poente com José Maria Pereira Forjaz, de 
Coimbra—863400. 

Dez aguilhadas e dous covados de terra ou cin- 
coenta e dous ares e sessenta e oito centiares, no 
sitio da Gafaria 1 porta do nascente com Miguel 
de Almeida Coutinho, de Tentugal, o seadura e poen- 
te com herdeiros do dr. Luiz Manoel Soares — 
1295600. ' 

Cinco aguilhadas ou vinte e cinco ares e qua- 
venta e nove centintes, no sitio das Galvoas : par- | 
tem do norte e poente com Joaquim Maria Correia 
Sonves de Brito, de Téntugal, e do sul é seadura | 
— 883400. 

Vinte e uma aguilhadas de terra ou um he- 
ctare, sete ares e seis contiares, no sitio da Gal- 
vôa: partem do nascente com Manoel Cabral, de 
S. Silvestre, e Manoel Tubarão, e do poente com 
terra do convento e com o duque de Cadaval — 4168. 

.- Duas aguilhadas de terra ou dez ares e vin- 
te centiares, no sitio de Geldecen: partem do nor- 
to com o duque de Cadaval — 1935200. 

Seis aguilbadas de terra ou trinta ares e cin- 
coenta e nove centinres, no sitio do Justo: par- 
tem do poente com Francisco Lopes Gavicho, de 
Tentugal , e do nascente com Euzebio Luiz Yer- 
reira — 868401). 

Duas aguilhadas de terra ou dez ares e vin- 
te centiares, no sitio da Loba Farta: partem do 
poente com José Cavaco Travassos, de Tentugal, 
edo nascente com os herdeiros do padre Antonio 
Machado de Enchofies — 235400. 

Quatro e meia nguilhadas monos tros soamas 
de terra ou vinto e doys aros o noventa e quatro 
centiares, no sitio da Loba Farta: partem doa 
com os Moraes, de Pante do Lima, e do norte é 
seadura — 833200. 

Quatro aguilhadas e meio covado ou vinte ares 
e oitenta o um centiares, no sitio da Loba Farta: 
partem do nascente com o morgado Cortez —67 3600. 

Quatro aguilhadas e covado e meio de terra 
ou vinte e um ares e sessenta € seis centiares, no 
sitio da Loba Farta: partem do poento com Fran- 
cisco da Silva e Oliveira, de Coimbra, nascente 
com os herdeiros da dr. Luiz Manoel Soares — 
673600. k 

Seis aguilhadas menos um covado de terra ou 


vinto e nove ares e setenta c quatro centiares, no 


le de Vez e a da Ponte da Barca, que compre- |" 


a) 


te-com Junqueira, e do nascente com Francisco, sitio da Loba Farta; partem do nascente com. 


misericordia de Tentugal e do poente com Manoel 
Cabral, de: 8. Silvestra-- 1243800. 

Seto aguilhadas de terrá ou trinta e cinco ares 
e sessenta e nove centiares, no sitio do Lombo de 
Cebolas ; partem do nascente com a condessa de 
Subserra-—968000. ; 

Quatorze aguilhadas de terra ou setenta e um 
aves e trinta e oito centiares, no sitio do Lombo de 
Cebolas, que do sul são seaduras que veem do rio 
velho, o do norte partem com D. Muria Pinheira, 
da Lamarosa—168 3000. 

Oito aguilhadas menos sete sesmasde terra ou 
quarenta ares e seteúta e nove centiares, no sitio 
do Lombo de Cebolas: partem com o duque de Ca- 
daval—965000. 


Inscripções para as corpora- 
ções religiosas. — As 137 inscripções 
no valor nominal de 68:2508000 réis, que 
no numero antecedente démos noticia, foram 
entregues pela junta do credito publico, às se- 
guintes corporações, pelo pagamento de diver- 
sas propriedades, que lhes pertenciam e fo- 
ram arrematadas em virtude da lei da desa- 


Eis as corporações a quem foram entre- 
gues as referidas inseripções : 
No districto de Aveiro: 
Mosteiro de 5. Bernardo, em Arouca, 2 
inscripções no valor nominal de 2008000. 
No districto de Beja: 
Convento de Nossa Senhora da Conceição, 
em Beja, 45 no valor de 37:5008000. 
Dito de Santa Clara, em Moura, 2 no 
valor de 2008000 réis. à 
No districto de Castello Branco: 
Mitra da diocese de Castello Branco, 1 
no valor de 505000 réis. 
No districto de Coimbra: . 
Cabido da Só de Coimbra, 1 no valor de 
508000 réis. à 
Convento do Desaggravo, em Villa Pou- 
co da Beira, 1 no valor de 509000. 
Dito de Nossa Senhora do Carmo, em 
Tentugal,. 1 no valor de 508000 réis. 
Districto de Evora: 
Cabido da Sé d'Evora, 2 no valor de réis 
5505000. 
Convento do Bom Jesus, em Vianna, 1 no 
valor de 5003000. q 
Dito de Nossa Senhora da Esperança, em 
Villa Viçosa, 9 no valor de 9008000 réis. 
Dito de Nossa Senhora das Servas, em 
Borba, 1 no valor de 505000. 
Dito do Paraizo, em Evora, 5 no valor de 
3:1505000. - 
Dito de Santa Clara, em Evora, 1 no va- 
lor de 1003000. 
. Dito de Santa Cruz, em Villa Viçosa, 8 
no valor de 2:4503000. - : 
Dito de Saudação, em Monte-mór o Novo, 
3 no valor de 3003000 réis. 
Dito de S. João da Penitencia, em Es- 
tremoz, 1 no valor de 1008000 réis. 
Seminario diocesano de Evora, 2 no va- 
lor de 2008000 réis. 
No districto do Funchal: 
Convento de Santa Clara, no Funchal, 
1 no valor de 505000 réis. 
No districto de Lisboa : - 
Convento de S. Felix, em Chellas, 2 no 
valor de 2008000 réis. * E 
Dito de Nossa Senhora da Piedade, da 
Esperança, 2 no valor de 1505000 réis. 
Dito de Nossa Senhora dos Remedios, 
em Campolide, 6 no valor de 2:7508000 réis. 
Dito de Nossa Senhora de Subserra, na 
Castanheira, 1 no valor de 508000 réis. 
Dito do Santissimo Rei Salvador, em Lis 
boa, 1 mo valor de 509000 réis. | 


1 Dito de 4Santos o Novo, l-no “valor de. 


508000 réis. 

No districto de Portalegre : 

Cabido da-Sé de Portalegre, 1 no valor 
de 508000 réis. 

Convento de Santa Clara, em Portalegre, 
6 no valor de 1:5008000 réis. - 

Dito de S. Bernardo, em Portalegro, 3 
no valor de 3008000 réis. 

No districto de Santarem : 

Collegiada de S. João Baptista, em Co- 
ruche, 1ô no valor “de 11:7008000 réis. 

Convento de Nossa Senhora da Graça, 
em Abrantes, 6 no valor de 3:7008000 réis. 

Seminario patriarchal, em Santarem, 5 
no'valor de 1:2505000 réis. 

No districto de Villa Real : 

Convento de Nossa Senhora da Concei- 
ção, em Chaves, 1 no valor de 505000 réis. 

No mez de agosto ultimo deram tambem 
entrada na juntaxdo credito publico 212 ins- 
cripções, que se estão averbando para serem 
entregues ás respectivas corporações, 

* Coches reaes. — Em additamento 4 
noticia que deu o «Archivo Pittoresco» sobro 
os coches reaes, que transcrevemos na nossa 
folha de 9 do corrente, publica mais o mesmo 
periodico o seguinte : 

« Em additamento ao que escrevemos em 
on:º 24 a respeito dos coches reaes, julgamos 
necessario acrescentar algumas breves obser- 
vações. Desejamos que não faça duvida o que 
alli dissemos ácerca do estufas e berlindas a 


quem tiver lido a descripção das galas e pom-- 


pas da viagem de El-Rei D. João V etoda a 
real familia ao Alemtejo, no anno de 1729, 
com o fim de se avistarem com El-Rei D. Phi- 
lippeV e sua familia sobre o Caia, por occasião 
da troca das infantas de Portugal e de Hes- 
panha, destinadas para consortes dos dous 
principes herdeiros das duas coroas. 

Existem minuciosas descripções da gran 
deza e magnificencia verdadeiramente veul 
d'aquella viagem e das solemnidades que se 
lhe seguiram, N ' 

Contamos dar conhecimento um dia aos 
nossos leitores d'esse extraordinario apparato 
da magestade, que, referido hoje, parece um 
sonho ou uma d'aquellas phantasiosas inyen- 
ções do author das «Mile uma noutes». 

Para se conhecer e ajuizar n'um relan= 
cear de olhos da verdade da que expômos, 
bastará dizer que a familia real e sua co- 
mitiva, foram transportados em 10 coches, 
8 berlindas, 29 estufas, 2 caleças, o 141 
seges, Cavalgaduras' foram: 355 urcos dos 
coches, 468 cavallos e mullas das seges e 
dos criados de cavallariça, 673 cavalos de 
sella, o 316 muares das galeras, carros de 
matto, liteiras, ete. E além de tudo isto uma 
grande quantidade de carruagens e cavallos 
de sella pertencentes a muitos dos fidalgos 
e outras pessoas particulares, que acompa- 
nharam a côrte, e varios esquadrões de ca- 
valleria do exercito, 

N'essas relações yora meneionados cocheg, 
berlindas e estufas. Designam com a primeira 
nome às carruagens mais ricas, que só da 
raram no prestito real desde a cidade de 1. 
vas, onde se alojou a côrte, até 4 ponto so- 
breo Caia, onde os soberanos se encontra- 
ram. Dão o segundo nome a carruagens 
mais pequenas e mais leves, umas encarnadas 
e douradas para as damas e officiaes móres, 
outras tambem encarnadas, mas sem' ouro, 
para os officiaes menores e açafatas. 

As nomeadas em ultimo lugar são os co- 
ches, que no citado artigo descrevemos com 
denominação de estufas. 


a - E 
o diante vieram a dar tambem o nome 
de berlindas a alguns coches ricos e de cer- 
tas fórmas mais esbeltas. — I. de Vilhena 
Barbosa. » E 

Um cão prestante.— Le-se no «Bo- 
letim da Sociedade Protectora de Animaes» : 
Ha tempos, estava a ponto de naufragar um 
barco de pescadores, na barra do pequeno 
porto de Harrestown, na costa de New Ham- 
pshere. O barco não podia vencer a barra. 

Os espectadores estayam na mais viva 
anciedade, porque todo o soccorro era impos- 
sivel, e o perigo augmentava de minuto 
para minuto. 

Um cão da Terra Nova que estava na 
praia, e manifestava com uma agitação mis- 
turada de latidos lamentosos, o interesse 
-que tomava na scena , lançando-se de re- 
pente á agua, nadou para o barco , de que 
conseguiu aproximar-se depois de inauditos 
esforços. 4 

Os pescadores pensando que o cão que- 
ria entrar para bordo, tentavam fazel-o sal- 
tar, mas inutilmente. O cão continuou sem- 
pre a nadar em volta do barco. Por fim, á 
força de procurar o sentido d'aquella ma- 
nobra,deram um grito de alegria, porque o ti- 
nham comprehendido. Pegaram n'uma corda, 
e lançaram a extremidade d'ella ao mar. Era 
o que pedia o inteligente animal. Agarrou 
na corda, e nadou para a praia, onde foi aco- 
lhido, com uma admiração merecida. 

O cabo foi alado 4 força de braços, e o 
barco foi levado á praia, sã e salvo, no meio 
dos applausos da multidão, e da alegria dos 
pobres pescadores que tão miraculosamente 
tinham escapado á morte. 

Bieroé de romance. — À Australia 
tem tambem o seu Fra-Diavolo. 

E' um salteador chamado Gardiner, que 
commanda uns seis bandidos, todos providos 
de cavallos, de armas de fogo, dinheiro e tudo 
o que é necessario para-o seu temivel mister, 
que exercem nas cercanias da cidade de Mel- 
bourne. 

Depois das suas emprezas, retiram para si- 
tios que só elles conhecem. : 

À analogia com o salteador calabrez ox- 
plica-se pela reputação de sentimental, que 
previne a gente do povo em favor de Gardi- 
ner. : 

Com as damas é muito delicado, restituin- 
do-lhes muitas vezes as joias e acrescentando 
& restituição presentes muito ricos, que dá 
pelo que lhe custam. 

Comtudo, empregavam todos os esforços 
para capturar o salteador fashionable, que, 
se respeita o Dello sexo, é desapiedado com os 
homens que lhe cahem nas mãos. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 13 


N'este dia não entrou nem sahiu preso al- 
gum. 

Idem 14 
ENTRARAM 

Jean Henri Moubrues, francez, casado, 
alfaiate. Está á disposição do snr. procura- 
dor regio. à 

SAHIRAM 

Antonio Manoel da Silva Minhoto. Foi 
remettido para a suacomarca por ordem do 
sor. presidente da Relação. 

Antonio Borges Macalhas. Foi remetti- 
do para o districto da Guarda por ordem do 
sor. governador civil d'este districto. 

aê x 


“COMMUNICADOS 


SS. Trindade 

Na exposição do SS. Sacramento, que hontem 
teve lugar na igreja d'aquella ordem , cantaram as 
aluranas da eschola de canto do Iyceu da mesma or- 
dem um novo tantum ergo, composição do. snr. Ca- 
nedo Junior. A execução não podia ser melhór , é 
a composição satisfez, porque é de muito bom effei- 
to, sobresahindo um solo que contem. 

Quando terminou o acto, um cavalheiro, que 
tinha q elle assistido tal emoção lhe cauzou o en- 
tondo dos canticos dus-jovens alumnas , que di 
gindo-se 4 secretaria, depositou nas mãos do Prior 
da ordem uma esmola avultada, que applicou ús 
despezas d'aquelle estabelecimento. 


Snr. redactor. 

No n.º 212 do seu acreditado jornal vi com pas- 
mo publicada uma correspondencia de Estarreja, as- 
signada pela exe." snr.* D. Marianna Roza Corrêa 
Telles, em que sou accusado de calumnindor por ter 
dito em um dos numeros transactos do seu jornal que 
constava effectuar-so o ensamento d'esta senhora 
dom o snr. Henrique Ferreira, filho do snr, Ferreira, 
escrivão d'este concelho. 

Muito sinto que involuntaviamente enganasse os 
meus leitores e offendesse o melindre desta senhora, 
annunciando esse falso casamento. Exige a delicade- 
za que eu peça uma desculpa e conheço demasiado os 
meus deveres para me recusar n pedil-a. 

Comtudo tambem não me seria airoso deixar de 
repelir a qualificação de calumniador, que a snr.* D. 
Marianna me dá, no auge da sua indignação. Sole- 
mnemente declaro. aqui que quando dei a noticia do 
casamento nenhumas intenções reservadas me anima- 
vam e que não fiz sendo reproduzir um bonto que 
corria por toda a Estarreja, Posto que eu sincera- 
mente acreditei. 

Pela inserção d'estas linhas muito obsequiará 


quem é 
De V. ete. 
Um seu leitor. 
Estarreja 14 de setembro de 1862. 


Eee 
* EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10 de setembro, de 
Pariz de 9, do Havre e Bruxellas de 7. 

Continúa a confusão e contradicção de no- 
ticias sobre as intenções do governo italiano 
ácerca de Garibaldi. 

A imprensaçlombarda pronuncia-se a fa- 
vor da amnistia, propondo que as municipali- 
dades peticionem n'este sentido. 

As ultimas noticias tolegraphicas dizem 
que o conselho de ministros, sem tor, ao quo 

arece, regeitado irrevogavelmente o projecto 
le amnistia, decidiu, comtudo; que Garibaldi 
seja julgado, não por um itsalho de guerra, 
em Reggio, como se disse, mas pelo senado, 
e que n'este sentido deviá apparecer um de- 
creto nã «Gazeta official» do dia 7. 
Ojornal «A Italia» diz que não só não es- 


tava decidido qual o tribunal que deve julgar] 


Garibaldi, mas que a questão prévia sobre ser 
ou não processado não estava ainda definiti- 
vamente decidida, e que se falluva de um novo 
gonselho, a que seriam chamados differentes 
persqnagens politicos. 

Em Pariz corriam boatos de mudanças mi- 
nisteriaes, boatos que se tomavam como indi- 
cios da crise resultante de dissidencias no ga- 
Dinete ácerca da questão romana, 

Corria tambem em Pariz o boato'de quo o 
gabinete de Turin, em presença da resolução 
tomada pelo imperador Napoleão de não mu- 
dar nada o «statu quo», resolveu dirigir ao ga- 
binete francez uma nota para lhe expor o es- 
tado dos espiritos na Italia e a sua resolução 
de affrontar tudo para resolver a questão ro- 
mana. 

E” provavel que estes boatos se propa- 


|lem com o fim de acalmar a excitação do po- 
vo italiano. ; 

O governo publica um boletim do estado 
de Garibaldi, o que é prova que sente toda 
a gravidade da Sa em que se acharia, 


dis 5 
se Garibaldi viesse % morrer na sua prisão, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


MARSELHA 7 — Mr. Benedetti, embai- 
xador da Françaem Turin, deve embarcar 
âmanhã. 

Levantou-se o embargo do navio «Gene- 
ral Abbatucci» sob fiança. O seu capitão con- 
tinua preso. 

TURIN 6. — A «Grazetta-Official» des- 
|mente as relações publicadas no «Diritto» por 
alguns officiaes garibaldinos sobre a acção de 
Aspromonte. 

- O-presidente da camara responde na «Ga- 
zetta de Turin» a alguns deputados, sobre a 
prisão de Mordini e Fabrizzi. O presidente 
diz que relativamente a este ponto não póde 
interpellar o ministerio oficialmente. 

Os medicos dizem que não ha projectil 
na ferida de Graribaldi, a qual não apresenta 
gravidade. 

NAPOLES 6. — Em consequencia do es- 
tado de sitio não se celebrará âmanhã o anni- 
vergario da entrada de Garibaldi em Napoles. 

A municipalidade destribuirá pelas casas 


dos para 'os festejos. 

Hontem deu-se principio ao processo cri- 
minal do inglez Bishop: hoje terminar-se-ha. 

LONDRES 7. —As noticias de Shangay 
alcançam a 18 de julho. Na cidade reina 
tranquilidade. Suppõe-se a tentativa de as- 
sassinato contra o ministro inglez do Japão, 
resultado de uma conspiração. 

Um dos principaes criminosos suicidou-se. 

Ainda não foi restabelecida a tranquil- 
lidade na Nova Zelandia. 

CETTIGNE 5. —O governo do Mon- 
tenegro desmente oficialmente a noticia da- 
da, em Constantinopla, de haverem os monte- 
negrinos enforcado cem prisioneiros turcos. 

Segundo o «Daily News», Garibaldi foi 
ferido ao querer evitar um conflito, e quando 
mandava aos seus voluntarios que não fizes- 
sem fogo contra as tropas reaes. 

MILÃO 7. — Todos os jornaes estão pe- 
la amnistia, e propoem que as municipalida- 
des assignem uma petição ao rei, que dê a 
este acto um carater de petição nacional. . 

BELGRADO 7. — As conferencias de 
Constantinopla fecharam-se. O principe Mi- 
guel nega-se a admittir as resoluções d'esta 
assemblea. 

Os turcos de Ougitza atacaram ante-hon- 
tem as authoridades servias. Os servios não 
responderam ao ataque dos turcos; mas dis- 
poem-se para a luta. É 

LONDRES 8. — Segundo o «Morning 
Post» decidiu-se que o senado italiano se 
constituisse em Tribunal. de justiça para jul- 
gar Garibaldi, em virtude das leis vigentes 
que chamam a esta jurisdieção os deputados 
acusados de qualquer crime ou delicto po- 
lítico. ' 

"PARIS 8. — Espera-se em Veracruz Mi- 
ramon e Santanna que se annunciam com as 
intenções de adherirem. aos conservadores. 
A bandeira mexicana fluctua ao lado da fran- 
ceza em S. João de Ullua, tendo desappare- 
cido as difficuldades do caso. 

A cinco leguas de Veracruz collocaram- 
se postos de abastecimento que estabelecem: 
communicações regulares com Orizaba e Ja- 
lapa. Graças a estas medidas as trópas abun- 
dam em viveres. 
| | TURIN 8 — No relotorio do combate de 
Aspromonte faz-se constar que Garibaldi se 
negava a render-se quando principiou a lucta. 


Com data de 4, escrevem de Turin ao 
«Journal des Debats» : 

O conselho dos ministros está em continuas de- 
liberações para decidir a marcha que se deve seguir 
relativamente a Garibaldi. Continúa a hesitar-so en- 
tre o senado e o conselho de guerra. Todavia, as- 
seguram-me que prevaleceu esta ultima opinião. 
Dous ministros, Conforti e Depretis, queriam a 
amnistia immediata, o que se explica facilmente, 
tendo um sido seu ministro em Napoles e o outro 
prodictador na Sicilin. A maioria, porém, votou por 
que a justiça seguisse o seu curso. 

A ordem está restabelecida por toda a parte e 
reina tranquillidade na peninsula. A reacção em fa- 
vor dn ordem é complota. 

E' certo que a revolução póde ser considerada 
como vencida, pelo menos no que tem de illegitimo e 
de excessivo. Abatido Garibaldi, já não existe ne- 
nhum centro de resistencia no governo do rei, que 
tambem está senhor da situação como nenhum outro 
governo na Europa. 

Espera-se em Turin, dentro de poucos dias,o con- 
de de Stackelberg, embaixador da Russin. Está en- 
carregado de restabelecer as relações entre as duas 
côrtes, mas é provavel que d'aqui a ponco seja sub- 
etituido por outro diplomata. M. Benedetti ainda não 
chegou, nem se sabe officinlmente o dia da sua che- 
gada. 

Estão presos no forte em Genova os dous offi- 
cines de marinha, que em Cutanea procederam tão 
extraordinarinmente. Não tardarão a ser julgados 
perante o conselho de guerra. 


Com data de 3, escrevem de Turin ao 
«Pays»: 

Para vos instruir ácerca do effeito produzido 
pela chegada de Garibaldi á Calabria, julgo dever 
enviar-yos as seguintes particularidades retrospecti- 
vas: - 

Quando se soube em Reggio do desembarque 
de Garibaldi em Melito, toda à cidade ficou profun- 
damente agitada; a guarda nacional é a tropa cor- 
reram immediatamente ás armas ; os soldados esta- 
vam resolvidos a bater-se com energia. 

Os officines superiores da guarda nacional, in- 
terrogados ácerca da attitude que tomariam, res- 
| ponderam que a sua missão era proteger a ordem 
interior na cidade; quanto aos soldados, pronun- 
cinram-se quasi por unanimidade pelo governo. 
Muitos habitantes de Reggio. foram junto de Gari- 
baldi, que lhes perguntou com instancia qual era à 
força que estava na cidade e quanta tropa tinha 
chegado de Messina; depois acrescentou :—Espe 
me ámanhã ás 10 horas da manhã, e dizei ao syn- 
dico que não desejo sgnão passar pela cidado — Mas, 

enoral, responderam os habitantes de Reggio, que 
fará a tropa? —Oh! disso elle, se se obstinar em 
recusar-me a passagem, tomaroi o caminho das 
montanh: 

No dia seguinte, Garibaldi marchou para R 
gio e Buccale, Alguns guias que tinha manda 


eg- 


do 


eneral renunciou no seu projecto. Entretanto, à ci= 
de catava numa auciédads extrema; témia nor 
thentro de um conflicto. A municipalidade mandou 
a Garibaldi uma deputação para lhe pedir que não 
empenhasse a lucta com o governo, que estava per- 
feitamente resolvido a obrar vigorosamente contra 
elle, Garibaldi respondeu-lhes : 

u Não receicis nada, não haveri efusão de san- 
gue; atrevessei n Sicilia sem dar um tiro, atraves- 
sei o estreito diante das fragatas do governo; vêde 
as armas dos meus soldados, não estão cnrregadas; 
não haverá guerra civil, o governo não a quer; 
tomai animo, tende corfiança e esporai-mo úmanhã 
pela manhã. » 

Estas palavras lançaram os habitantes de Reg- 
gio na maior perplexidade; não sabiam que julgar 
ou pensar, Disto resultou haverem algumas desor- 
dens, que acabaram com a chegada de tropa. Gari- 
batdi, prevenido d'este augmento de reforços, deei 
diu-se a tomar o caminho das montanhas e diri- 
giu-se para o lado de Aspromonto. 

feito de Reggio 


Em quanto isto se passava, o pro 
assegurava-se dos povos calabrezes, e todas as in- 
formações que lhe chegavam eram accordes em' 


por exploradores, têndo sido feitos prisioneiros, o | M 


, 


provar que por toda a parte se censurava vivamente 
a tentativa de Garibaldi, e que o partido de acção, 
apesar de se ter associado ao partido burbonico , 
não pudêra propagar a insurreição. Portanto, o pre- 
feito advertiu logo o governo de que podia contar 
com uma repressão proxima. E' o que se verificou. 


Lê-se na «Presse»: 

Varignano, para onde acaba do ser transpor- 
tado Garibaldi, não é um paiz, é um forte desta- 
cado beira mar, servindo mais de quartel e de 
armazem do que de fortaleza. 

Eis-aqui os nomes dns officiaos que foram con- 
duzidos a Spezzia com “Garibaldi: Corte, Basile, 
Basso, secretario do general, Nulo, Albanesi, Guic- 
cinrdi, Cattabene, irmão do que está tambem preso 
em Genova, Guastalla, Bruzzesi, Lusiada, Cairoli- 

Menotti, filho de Garibaldi, e Canzio, seu gen- 
ro, estão junto delle. 


a eee 


PARTE COMMERCIAL . 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1a 


12 de setembro. 126:842 5070 
Idem no dia 13.. 15:2633785 
142:1055855 


Despachos de exportação 
Setembro 13 
BAHIA. —No brigue Mercurio, A. J..P. da Silva 
& Alves, à cunhetes com retroz. 
PARA!.— Na barca Flor do Vez, J.C. Sanches 
Ascenção, 2 enixões com seda; LJ. de Brito Bar- 
reiros, 20 barris com presuntos e 50 latas com salpi- 


de beneficenca os dous mil ducados destina- | cões; P. J. Pereira, 8 volumes com diversos objectos; 


A. M. Rocha Leão, 2 saecos com rolhões de cortiça é 
1 caixote com sementes. + 

IDEM. —Na barca Amazona, J. M. da Silva, 1 
caixão com retroze 7 ditos com maçãs. 

LONDRES. — Na escuna King Williams, G. Co- 
verley, 50 saccos com feijões ; Guilherme HL. (2), 50 
caixas com cebolas. 

LEITH, — Na escuna Guillelmo, Ofilley & 
Cramp, 6 pipas com vinho. 

STOCKHOLMO.—No navio Swalen, W. Stan- 
nius & 4, 8. 1/a pipas e 8 caixões com vinho engar- 
Fafado ; Emith Wosdhouse & C., 6 pipas com dito. 

BREMEN.—Na escuna Actif, 
N7 barricas com amendoas. 

AMBURGO. — Na escuna Lentje, S. Wood- 
house & 2,2 e meias pipas com vinho;W. Stannius & 
€2,2 6 1 oitavo de ditas com dito; D. Maria E. Vian- 
ng, 1 dita com dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 
2 tres quartos de ditas com dito. 

LIVERPOOL. — No vapor Castilian, E. Kebe 
& 02,1 quarto de pipa com vinho; J. S. Carneiro e 
Silva, meia dita com dito; T. H. Whitley, 10 cai- 
xões com dito engarrafado; Rawes & C.s, 49 saccas 
com algodão. 

HAVRE.—No patacho Alice, J. B. de Castro & 
7 volumes com diversos objectos; W. Stannius & 
2, 3 quartose 1 oitavo de pipa com vinho." 
BARCELONA. —No hiate Oriente, J. P. Lui- 
sello, 2000 liaças de vimes: 


À. C. Navarro, 


mermos de carga 
4 Setembro 13 

OLHÃO.—Cahique Santa Rita, 21 ton., mestre 

Lopes. 
P RIO DE JANEIRO. —Galera Nova Fama, 901 

metr. enb. cap. Mendes. 

AVEIRO. —Hiate E' Segredo, 76 ton., mestro 
Ramizote. A 


Completa descarga 


Setembro 13 
5 RIO DE JANEIRO E LISBOA, — Galerg 
linda. 
NEW-CASTLE.— Brigue ing. Frederick Wil- 


GLASGOW. —Vaporing. De Brus. 
CARDIFF.— Escuna Pame. 
LONDRES. —Brigue Decisão. 
FIGUEIRA. — Rasca Janota. - 
AVEIRO. Hiate Deus Sobre Tudo. 
PENICHE —Bateira Nova Amizado. 
MIDDLESBRO".—Brigue Vi 
OLHÃO. —Cahique Santa Rita. 
AVEIRO, Hiate Nova União. 


liam. 


estiva 
Setembro 13 
. Urzella—5 barris. 
Aguardente—75 pipas. 
Alhos verdes—50 ceirões. 
Barras de ferro—90. 
Aço-8 feixes, 
Taboas—120. 


Generos despachados pela meza da 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Setêmbro 13 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSPTO 
Aguardente....... mcccrvestoo O 496400 
DESPACHADO PARA CONSUM 
Vinho maduro 640,24 
Dito verde. . 1170,44 
EM VILLA Nova 
Vinho ...... 4200,00 
Di 
Vinho...... eccínceo — 8205,00 


—— mem 


- Praça de Lisboa 12 de setembro 
Rendimento da alfandega grando de 


Lisboa de 1 a 11 de setembro. « 100:0103527 
Idem no dia 12. 14:5595079 
114:5695606 


Cotações oMciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 


tre de 1862. 46 1/p à 46 3h 
Coupons idem 46 1/ m 46 3) 
Certificados 44 a 441 
Titulos de 
tigos)... éh pa 
Titulos de divida publica [azues) 2 q. 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] Es - am 
Papel-moeda.... 2% 298 
VENDA 
Peças de 83000 4/8. 84040 a duro 
Onças hespanholas, 155050 » 
Ditas mexicana: 143200 145300 » 
Soberanos.. . 45480 43500 a prata 
Ouro cerceado., 15990 23010 a ouro 
Dito em barra.. — — 
Patacas hespanhola: 930 950 » 
Ditas brazileiras. 930 950 
Ditas mexicanas. 930 90 » 
Prata portugueza. 78950 85020 marco 
Cinco francos... sto 880 a ouro 
Cambios 
30 djv... 581) 5£ 
dy 54 541 
54 1/p 54 1h 


Fundos estraugeiros 
(Boletim télegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 12 de setembro—3 por cen- 
to consolidudo a 50,10,50,15 — 3 dito difitrido a 45. 

Bolsa de Pari, em 12 de setembro—3 por cen- 
to francez a 69,404 1/, dito 96,20. 

Bolsa de Londres, em 12 de setembro —Consoli- 
dados 93 3, à 933/p- 


Revista Comme) 

De 28 de agosto até 12 de setembro de 1862 
Nenhum acontecimento importante agitou a 
nossa praça depois da sahida do paquete francez 
«Guyennes parao Brazil. O movimento commercial 
foi regular em quasi todos os mercados, continuando 
a observar-se as naturaes alteruções nos preços dos 
differentes generos sem motivo extraordinario que as 


determine, 


| No mercado de importação o genero que, em 


primeiro lugar, alcançou uma notavel e rapida me- 
lhora foi o algodão. À elevada cotação que se en- 


melhora, porque não ha algodão para entreter a la- 
boração das nosaná fabricas, especialmente no Porto. 

epois d'este artigo, os generos que obtiveram 
melhoras de maior ou menor consideração foram o 
azeite de peixe, o azeite de palma, os couros salga- 


de Malaga. 

Perderam as cotações anteriores, soffrendo maio- 
res ou menores redueções, o assucar mascavado de 
Pernambuco; todas as qualidades do café, excepto 
as muito superiores; a salsa parrilha, o cairo e os 
couros espichados da Bahia. 

No mercado de exportação, os generos que per- 
deram tambem as cotações anteriores, forâm : a pi- 
menta, as cebollas, todos os cereaes e 08 vinhos bran- 
co e tinto vendidos no cúes. 

No mercado de rcexportação o movimento com- 
mereial- for insignificante. Esceptuando os embar- 
ques dê umas 450 snccas com café, alguma gomma 
copal, azeite de palma e urzella, nenhum outro mo- 
vimento houve, ; 

No mercado de fundos e papeis de crêdito temos 


Nºestes ultimos dias, porém, alcançaram melhora, e 
no mercado observam-se outra vez novos symptomas 
de alta. 

As informações mais authorisadas que podemos 
obter relativamente ao movimento especial e á situa- 
ção particular de cada um dos principaes generos con- 
duzem-nos a este resultado : 

+ AGUARDENTE. — O deposito da do Brazil 
está mais reduzido, em consequencia dos embar- 
ques que se effectuaram de algumas partidas com- 
pradas no mez passado, Todavia, e apesar tambem 
de alguns possuidores mostrarem maiores preten- 
ções, os compradores não as aeceitam conservando 
o mercado na anterior situação. 

As mais qualidades, tanto estrangeiras como 
nacionaes, conservam egualmente as cotações an- 
teriores, apesar dos supprimentos recebidos. 

Os suprimentos das diferentes procedencias 
recebidos desde a sahida do paquete francez «Guyen- 
ne para o Brazil, até hoje, foram estes: 

De Pernambuco, pelo lugre «Julio», 70 pipas, 
e pelo brigue «Soberano» 45 pipas e 10 meias 
pipas. 

De Londres, pelo vapor «Tartar», 47 cascos. 

De Cabo Verde, pelo hinte «Dous Amigos, 
5 casos, e pelo palhabote «Harmonia», 17. 

De Glasgow pelo Vasco da Gama, 76 cascos. 
Do Aracaty, pelo patacho «Josephina» 15 pi- 


pas. 

Depois da sahida do «Guyenne» até hoje ás 
8 horas da tarde, sahiram para consumo 18 pipas 
e 8 darris. 

ALGODÃO. — Todo o que havia na nossa praça 
e na do Porto, foi-vendido, se estamos bem infor- 
mados. 3 

Elevamos extraordinariamente as nossas co- 
tações, porque os preços que se pagaram nas ul- 
timas transacções foram os que cotamos. 

Devemos tambem observar que as transacções 
a que alludimos realisaram-se para exportação. 
Até o de Angola, vindo pelo brigue «Fortuna», vai 
tey o mesmo destino. Morin: 

Os suprimentos , recebidos depois da sahida 
do- «Guyenng», foram estes. y 

De Loanda, pelo brigue «Fortuna», 76 saceas 
e de Benguela, pelo mesmo navio, bl. Recebemos 
tambem uma sacea de S. Thomé pelo «Dianna». 

N'estes ultimos 15 dias despaclinram-se para 
consumo 128 fardos. 

ARROZ.—São ainda as mesmas as suas cota- 
ções mo mercado. Effectuaram-se transacções regu- 
lares para consumo, 'e ha soffrivel animação no 
mercado. 

Os supprimentos recebidos das differentes pro- 
cedencias, desde à sabida do «Guyenne» até hoje, 
foram os seguintes: - 

De Lonáres, pela barca «Janotã» 200 saccas, 
pelo brigue «Maria Helena», 50 saccas, e pelo va- 
por «Amason» 100 saccas. 

De Liverpool pelo patacho «Magriço» 400 sac- 
cas, e pelo brigue «Leo» 68 snceas. 

De Goa, pelo brigue «Lidador», 2864 snecas, 
epela barca «Antonia» 1272 saceas. 

Durante o mez passado, o movimento da entra- 
da e sabida do arroz nos armazens da alfandega 


a India, 1891 saccas.* 

Diversas procedencias, 6632. 

Isto é, para mais 1374 d'aquellas e 57 d'estas. 

Para “consumo despacharam-se nos ultimos 11 
dias 1:381 snecas. * 

ASSUCAR. — Continúa a ser rógular o mo- 
vimento d'este mercado. As transacções ultimam-: 
se-com facilidade, porque as maiores pretenções 
de alguns possuidores que excediam os preços na- 
turacs da praça, deixaram geralmente de existi 

Todavia, n'estes ultimos dias, com a entrada 
de alguns supprimentos inglezes, os compradores 
mostraram-se desanimados. Os possuidores porem, 
não revellam receios e sustentam os preços do mer- 
cado, 

Em geral pois, a situação d'este genero póde 
considerar-se igual que referimos na ultima re- 
vista. Baixamos comtudo a cotação superior dos 
mascavados de Pernambuco, porque o preço de 
15650 réis foi o maior que se obteve. 

O movimento da entrada e subida do assucar 


na alfandega grande durante o mez passado foi 
este: . 

B 

é É dad Ada 
Existianino 
no dinl de | 1238 1981 221 288 5816 93582 
agosto... é 
Entraram 
auge | uT 82 8 — 1287 1188 
Somma.... 1415 1463 229 288 7103 44909 
Sahiram em 
eae om 129 116 7 1729 882 
Ficaram E 

existindo no ' 
existindono | 1901 1894 113 281 GS14 36567 
setembro. . 


Na sahida vai incluida a reexportação, à qual 
constou apenas de 483 barricas e de 935 saccos. 

Os supprimentos recebidos depois da sahida do 
Guyenne, e entrados nos armazens da alfandega, 
desde o dia 1.º até hoj ás tres horus da tarde, 
foram estes: 

De Goa pelabarca «Antonia» 158 saccos. 

De Pernambuco pelo lugre «Julia» 1877 saccos 
e 10 feixes. 

Do Aracaty pelo patacho «Josephina» 162 cai- 
xas e 92 snccos. 

De Liverpool pelo brigue «Leo» 30 barvicas; 
pelo patacho «Magriço» 58; pelo lugre «Guadalqui- 
vir» 100 snecos. 

De Londres pela barca «Janotas 110 barricas;, 
pelo brigue «Muria Helena» 106 snccos; e pelo va- 
por «Amason» 180. 

Da Madeira pelo «Galgos 200 saccos. 

De Gibraltar pelo hiate «Mathildes 7 barri- 


as. 
De Cabo Verde pelo hiate «Dous Amigos» 5 
caixas, 
O movimento da entrada e sahida do assucar 
na alfandega grande, desde o dia 1.º d'esto mez até 


Exceptuamos da sabida uma insignificante rees- 
portação, porque não obtivemos uma nota exacta n 
essa respeito. 

(Continha.) 


Da e) 


PARTE MARITIMA 


De 18 a 20 do corrente, sabirá de Lisboa para 
o Pará, a barca Linda — de 21 a 23, para à Ma- 
deira, o vapor ing. Tagus — de 20 a 25 para o Pará, 
o brigue Feliz Ventura — em 27, para a Madeira, 
S. Vicente, S. Thingo, S. Thomé, Ambriz, Loanda, 
Benguella é Mossamedes, o vapor Estephania, 


contrará no nosso mappa promette ainda nma nova 


dos do Maranhão, o azeite de ginguba, e as passas | dit; 


a obseryar a baixa que sofreram as inscripções. | dit 


hoje á tarde, foi o seguinte : 
k a | FESTA, composição do eslebre pimista Genaro 
a É g 678 | Mia Perveli, executada com grande exito om to- 
2 E É — $5|dos os seus concertos, acha-se Á venda no arma- 
s 5 E &" EE | vem de musien de José de Mello Abrou, de run 
[é] a GA “|D. Pedro n.º 14. á 
Caixas. 1201 487 89 129 
Buricas. oa 56 444 65156] - 7 
Snecos. 36567 3736 389 36908 | 
Feis 1884 10 2 1818 I ; 
Gigos DE SN E l 
Puneiros. 21 49 — 30 G 


Porto 13 de setembro 
ENTRADAS A 

BAYONA, 6 dias —Escuna fr. Diligente, 
Couteur, milho, a Caznes & Filhos, 

— Vapor de guerra Lince. 

SANIDAS 

AVEIRO. — Rasca Victoria, mestre, Silva, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Santa Cruz, mestre Laborinho, 


. 
cap. 


o. 
- NEW-YORK. — Patacho Fortuna, cap. Borda, 
varios generos, 
LONDRES. — Patacho ing. Dublin Lass, cap. 
Bartley, vinho. 
LIVERPOOL. — Escuna ing. Hound, cap. Gi- 
bson, vinho e frúcta. - 
MALAGA, — Vapor ing. De Brus, cap. Flinn, 
vinho, 
Idem 14 
ENTRADAS 
SETUBAL, 8 dias —Hiate Boa Hora, mestre 
Batalha, sal e arroz. — 
SAMIDAS 
: AVEIRO. — Hiate Nova União , mestre Mano, 
astro. 
IDEM — Hiate Dens Sobre Tudo, mestre Ré, 


o. 
FIGUEIRA — Hiate Feliz Pensamento, mestre 
Monteiro, encommendas. 
Idem 15 
ás 1Í MonAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra : 
Vapor belg. Gustaf Pastor. 
*Brigue Nymph. 
Um patacho. 
Duas escunas. 
Galeota holl. Elise. 
Cinco hiates. 
Uma rasca. 
Uma bateira. 
Um cahique. 
O vento é N. (regular) o omar um tanto agi- 
tado, . à 


A galeota que se avista conduz a seu bordo 7 
tripulantes de um navio que sossobrou. 


Hontem ás 5 emeia horas da tarde navegou do 
O. para o N. um vapor. 


—— eo 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal, 


ENTRADAS 

5 de setembro Em Gravesend, o Clipper, do Porto. 
—Em 6, o Jantje, de Faro. 

7 de setembro Em- Gravesend, o Spark, de Faro. 


y » Em Liverpool, o vapor Braganza, 


do Porto. 
6 » Em Londres, o Clipper Galjoot, do 
, - Porto. 
25 de agosto Em Helsingborg, o St. Jobannes, de 
Lisboa. ; É 
SANIDAS 
6 de setembro Do Havre, o Alerta, para o Porto. 
5 » De Clde,o vapor Vasco da Ga- 


ma, para Lisboa. —Em 6,0 vapor 
De Brus, para o Porto. 
7 de setembro De Gravesend, o vapor Mafgerton, 
ara Lishoa. 
. De Salcombe, o Sarah Aun, e o Eli 
sabeth;ambos para Villa Nova. 


LONDRES, 5 de setembro.— Carrega para Vigo 
é Lisboa, o vapor Mangerton. 

HAVRE, 5 de setembro. — Destinam-fe para 
Lisboa: Santa Cruz, à sahir em 15 do corrente, 
Paquete do Havre, em 30; Iberia em 10 do pro- 
ximo outubro; e para o Porto: Alerta, a sahir a 
todo o momento; Nerco, e Aguia, em 15 do corrente, 

S. JOÃO DA TERRA NOVA, 25 de agosto. 
—Entrou o Santa Cruz, cap. Furtado , procedente 
dos Açores. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
Lisboa, 13 desetembro 
ENTRADAS 

SOUTHAMPTON, 3 dias e 16 horas.—Vapor 
paq. ing. Madgalena. 
VIANNA, 2 dias. — Patacho suec. Wrandri- 


gsman. * 
santas ui cad 
hrigue ing. Caros. 
ORTÁ r belg. Gustaf Pastor. 
MALAGA.—Vapor ing. Vasco da Gama. 


p 
PORTOS DO BRAZIL. —Vapor pag. ing. Ma- 
gdalena. 


A' ULTIMA HORA 


Ahora de entrar no prelo o nosso 
jornal (meio dia) consta que ha noti- 
cia de ter havido pronunciamento 
militar. mas não se diz em que pon- 
to. Consta-nos tambem que esta ma- 
à se réuniram em conselho no 
quartel general, os commandantes 
dos corpos da guarnição. 

Não recebemos até agora tele- 
gramma de Lisbon. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Ilugo 


Acham-se impressas a 8.º, 9º, 10: e EE 

folhas, ultimas do 4º volume: preço 20 réis ca- 
da uma. 
REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares.) 
— Directores Antonio de Brederode e Ermesto Bies- 
ter, — Publicou-se o n.º 4 do quarto anno. 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 


Na capital Nas. provincias 
Por anno....... 25000 | Por amo....... 28 
Por semestre,... 18100 | Por semestre. ... 18250 


Avulso 300" réis. 

Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporanca» a 120 réis. 

Recebem-se ns assignaturas nas principaes lo- 
jas de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- 
cintho Antonio Pinto da Silva e viuva Moré, em 
Coimbra nu do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de S. João n.º 6. 

Toda a correspondencia será dirigida, 
de porte, ao sur. F. da Costa da Matta, admin 
dor da «Revista Contemporanea», no escriptorio do 
mesmo periodico, calçada do: Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisboa 

Às assignaturas são pagas adiantadamente , po- 
dendo as das provincias serem remettidas por va- 
les do correio. - 


Scherzo Pastoral 
A TEMPESTADE 


Sociedade Philarmonica Portuense 


PR ordem da direcção desta socieda- 
de são prevenidos lodos os snrs as- 
sociados de 'que as reuniões semanaes da 
orchestra que tinham logar todas as se- 
gundas-feiras, ficanr supprimidas até o fim 
do proximo mez de outubro, conforme 
lh'o faculta o n.º 2 do artigo 2.º do 
novo estatuto, 
Porto, 13 de setembro de 1862. 
- O secretario, 


| Catharina e receber: ES 


marido Jeronimo Ferreira Pinto Bas- 
to rogam ás pessoas de sua amisade o 
distineto obsequio de assistirem aos res- 
ponsos de sepultura que por alma de sua 
filha e enthiada D. Margarida Clementina 
Guerner, devem ter logar ámanhã 16 do, 
correute, ás Ave-Marias, na capella das 
Almas de Santa Calharina, e pedem des- 
culpa de comprimentos. (2862) 


CEEE STD 
APTO, Teixeira da Nobrega, pharma- 
ceutico em Villa Real, e seus filhos, 
não lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente como desejavam a todos os ill.mos 
snrs. que se dignaram obs:quial-os pela 
occasião do fallecimento de sua filha e ir- 
mã, Maria Augusta Pinto da Nobrega, o fa- 
zem por este meio, tributando-lhes assim 
a sua eterna gratidão. (2867) 
ESPESSO 


FALLENCIA 

DE LUIZ MARIA DE SOUZA NUNES 
ELAS 12 horas da dia 22 do corrente, 
no tribunal do Commercio, se hão-de 
arrematar diversas fazendas de loja de ca- 
pellista e uma armação de loja existente 
na rua Direita n.º 147, aonde póde ser 
examinada na vespora e dia da arrema- 
tação, tudo louvado barato, como consta 
dos autos de-que é escrivão, o do tribu- 

nal — Pacheco. 

O sollicitador — C. F. P. Felgu 


eiras. 


(2860) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSE' LEITE 
) DE MAGALHÃES 
MpEBAS 3 horas da tarde do dia 22 do 
corrente, no largo da Ribeirá n.º 42, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas de mercearia, mo- 
veis, armação e utensilios de loja, rou- 
pas, louças, etc, tudo louvado muito ba- 
rato, como consta dos-autos de que é es- 
erivão o do tribunal — Pacheco. 


O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
; (2861) 


a 
LEILAO 
RUA DO SOL N.º 401 
Por intervenção de Souza, Braga & C.º 


Nº dia quarta-feira 17, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de diffe- 
rentes moveis, louças, orystaes, pratas, cai- 
xilhos e muitos mais: objectos pertencen- 
tes a uma familia que se retira, cujos ob- 
jectos serão entregues pelo maior preço 
que se poder obter, 

(2858) 


ERDEU-SE hontem na rua dos Marty- 

res da Liberdade uma platina côr de 
castanha, forrada de seda azul. Quem a 
achasse e a queira restituir fall na mes- 
ma rua n.º 208 e 210, e receberá al- 
vigaras. 

Porto, 15 de setembro de 1862, 


(2859) 

PERDEL-SE uma capa preta de senhora 
no dia 14 do corrente, 4 meia noite, 
desde a capella das Almas de Santa Ca- 
tharina até ao hotel Estrella do Norte, ra 
Batalha; quem a achasse póde entregal-a 
em casa do snr. Amêtuci, na rua de Santa 


(286%) 


AVISO 

ORAM encontrados na Ribeira, uns pas 
pers importantes, entre os quaes se 
acha um testamento, que estão em poder 
do snr. regedor de S. Nicolau, para se- 
rem entregues a quem dér signaes certos 
de que lhe pertencem. 


A rua da Victoria n.º 38 
vende-se uma colleeção 
do Commercio do Porto de 1861. 
(2866) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL é €., 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S, M. a imperatriz dos francezes, ete, ote, tem 
a honra de fazer saber no mundo olegante quo os 
apreciados objectos de sua manufactara se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
rêcommendadas 
J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
pras os mais modernos o os mais distinctos para 


lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 
dentes. - 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão do Thridnce, aperfeiçondo com o sumo de al- 
fuce ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendádos com confiança, pelas sas qualidades no- 
taveis para branquonr e amaciar a pello, assim como 
polas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & 0.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


Para vender 


M carrinho inglez Dog-cart: . 


quem o pretender falle em 

- Bellomonte n.º81 desile as 10 ho- 
ves da manhã até ás 3 da tarde. 

(2120) 


|| NOVA FABRICA 


Camas de ferro, Javatorios, ele. 


33 
Valentim Ferreira Nunes 


EM sortimento de camas, bancos para 
jardins, cadeiras e fogões de cosinha, 
que vende por preços muitos rasoaveis : para 


!se acreditar responde pela solidez e bom tra- 


balho da obra que faz. 


Miranda Guimarães. 


(2863) 


N. B. Tambem tem colchoaria. 
(2263) 


H 


“ma da igreja da Boa Vingem, em Massa- 


= º 
Agradecimento 

NTONIO do Couto Guimarães, não lhe 

sendo possivel ir pessoalmente agrade- 
cer, como desejava, a todos us ill.MOS surs, 
que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura que teve lugar no dia 8 do cor- 
rente mez, na igreja dos Terceiros de 8, 
Francisco, pela alma de sua tia D. Cus- 
todia Thereza de Jesus, o faz por estemeio, 
protestando-lhes o seu eterno reconheci- 
mento. (2856) 
Dor DÃ tes sagas romana rito estos 


. À quem convier 


U” padre já velho pretende para cos- 
tureira uma mulher honesta, á qual 
dará casa e sustento gratuito, ficando ella 
com a maior parte do tempo para seu uso : 
a -quem convier deixe O seu nome no es- 
criptorio deste jornal. 

(2857) 


LUGA-SE o segundo an- 
dar da casa da rua Fer- 
nandes Thomaz n.º 235: tracta-se no pri- 
meiro da mesma. (2828) 


ENRIQUE Augusto de Oliveira agradece 
a todos os iJl.MºS snrs, que lhe fize- 
ram '0 favor de assistir ao responso do se- 
pultura de seu filho menor, na noute de 
Y do corrente, na igreja dos extinctos Car- 
melitas. (2849) 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.? 

ELAS 3 e meia horas da tarde do dia 

15 do corrente, no largo da Batalha 
n.º 73, se ha-de proceder a leilão judi- 
cial de diversos moveis de pau mogno e 
oleo, dous ricos quadros com pinturas a 
oleo, roupas, um serviço de louça para 
jantar, diversas obras inglezas e francezas 
e uma porção de vinho engarrafado, que 
será arrematado aos lotes de uma a tres du- 
zias. É 

Não concluindo, continúa no dia 17 ás 
3 horas da tarde. 

As louvações constam dos autos de fal- 
Jencia, de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial Pacheco. 

O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. “ 

(2822) 
FALLENCIA DE VIEGAS & MEDON JUNIOR 
os curadores fiscaes provisorios convi- 

dam todos os snrs. credores certos e 
incertos a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, em continuação da verificação dos 
creditos, no dia 19 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de seus cre. 
ditos e mais diligencias legaes. 

O sollicilador da fallencia, 
Manoel Pinto da Costa. 
(2823) 


E! o dia 17 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, na rua Formosa n.ºs 410 
e 414, se teemde arrematar os moveis e 
outros objectos pertencentes ao fallecido 
Aleixo Nunes dos Santos, por deliberação 
do conselho de familia, no inventario por 
fallecimento do» dito, de que é escrivão o 
da 1:* vara Seguier. (2825) 


M.» POTTER | 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se aclnalmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua dá Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar, 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 


(2531) 


Eschola de Mr. Daft 
RUA DAS TAIPAS N.º 15 vai 
PORTO 


O dia 6 de outubro abrir-se-ha uma 
eschola onde se ensinarão as linguas 

ingleza e franceza, geographia, historia 
e arithmetica. Aos estudantes sufliciente- 
mente adiantados na lingua ingleza tam- 
bem se ensinará a lingua latina pelo sys- 
tema adoptado nas escholas de Eton, em 
Inglaterra. 

O proprietarto d'esta eschola será coad- 
juvado por um professor natural de Fran- 
ça, prático no ensino de sua lingua. 

Dão-se programmas a quem os pedir. 

(2748) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 

HA CURSOS DE NOUTE 


ATTENÇÃO 


Qu precisar de ama ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 
á rua da Rainha n.º 208. (2430) 


ESAPPARECEU, na terça-feira 
9 do corrente, um cãosinbo 
de regaço, de raça branca, fel- 
pudo, com o pelto rapado. Se o 
quizerem restituir, podem fazel-o na rua de 
Santo Antonio n.º 97. (2827) 


BOA DESCOBERTA Re AS AL- 
GIBEIRAS.AOS PARCEIROS 

ms IM a rua de Santo Antonio 
EE ã n.º 115, acima do thea- 
tro Baquet, lavaqn-se luvas de pellica bran- 
cas e de côr, ficando como novas, a 60 
réis o par. (2759) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE um bom eseriptorio em fren- 
te da alfandega, na casa m.º 5. 
(2799) 


), aluga-s 


(2775) 


sf 


A rua de S. Nigu dn. 


um escriptorio muito decente, com mo-|h& 


bilia ou sem ella, para homem ou senhora 
que o pretenda. Na mesma casa ha quem 
se encarregue do fazer a comida á pessoa 
que o alugar, e tractar-lhe da roupa e 
arranjos domesticos, so assim o desejar. 
(2851) 

LUGA-SE o primeiro andar da casa n.º 
67, na Reboleira (proprio para um bom 
escriptorio.) Tracta-se nas Congostas n.º 41. 
(2802) 


LUGA-SE uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin-. 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 


M a rua das Flores n.º 
PA: 278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. (2820) 


LUGA-SE os altos que oceupava o tri- 
bunal na rua das Flores que teem à en- 
trada n.º 84 e quem os pretender, falle na 
rua da Ponte Nova n.º 65. 
= (2840) 


a LUGA-SE uma casa na rua 9 


de Julho com os n.º 245 a 
251, sendo de um andar, eom 
muitos commodos, aguas-furtadas, tendo 
quatro quartos e sete janellas em volta, 
com muito boas vistas, tanto: para o mar 
como para a terra, bom quintal, ramadas 
e poço: falla-se na rua de Cedofeita n.º 178, 
com Manoel Pacheco. (2855) 


Casa barata para alugar 


LUGA-SE uma casa nova de 

dous andares e agua furtada, 
ma rua Costa Cabral n.º 522, com | 
quintal e boa agua de poço, e outra casa nas, 
trazeiras paru despejos, tem missa e açou- 
gue perto, ofterecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falle ma casa proxima do tamanqueiro, e | 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15. 
ou Bomjardim m.º 1206. (2491) 


A Associação dos Latociros Portuenses, ! 
compra e vende toda a qualidade de me-! 
tal velho: tracta-se ma rua Escura n.º 1.1 


fúteis a espaçosa lo- 
a ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada' e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 48. 


(2589) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 
ções dos bancos. 


BALDAS 


Rua das Flores 2.º 45 a 54 


R 


ECEBEU já parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de iuverno. 
(2750) 


A rua do Almada n.º 372ha para vender 

folha de mogno tremido de superior qua- 

lidade, de 3 a 9 palmos de comprido, o qual 

se vende a retalho e por preços commodos. 
(2814) 


Deposito de pozzolana 


“FRODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
eto: vende por preco rasoaveis. 


(2512) 


(4152 


instrumento algum mechanico. 


Em easa dos alumnos pagar-se-ha depo 


N. B. As pessoas que desejarem vê) 
podem dirigir-se-a casa do professor, mia 


Em casa do professor pagar-se-ha adiantado 


PAPIROLEOGRAPHIA 


| j Gio de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


Preço pelas seis lições 


is dºellas terminadas, .. 78000 réis. 
58200 « 
» alguns quadros feitos por este methodo 
de Santa Catharina n.º 526. 
Ee = (2780) 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 D) 
CONSTANDO DOS SEGUINT 


8:000/009 
1:0005000 
5003900 
300/0090 
2905000 


1:290 premios em 5:000 bilhetes. 


indicados. O mesmo satisfaz com pro! 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


N. B. O mesmo vendeu 
mios em quartos, oitavos 

N.º 1822,. ! 
» 1667 
» 4843,, 


1993900 | Bilhetes inteiros. . 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


PORTO 


“PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


E SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
ES PREMIOS, A SABER: 


PREÇOS 


“ 5g600 
24800 


Cautellas... 
Ditas.. 


EM á venda na sun antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vulesdo correio, e no fim da extracção remette 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 

e cautellas de 500 e 250 rs. 

1:000g000 
1008000 
1004000 


EVI 


Praga da Batalha, junto à igr 


a oleo. 


6 para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, 


rellos. 
Tracta-so na rua de Santa Catharina 
n.º 301, (2753) 


IF) 


Este estabelecimento está aberto todos o: 
da tardo, 


EM OLEADO, PAPEL 


BRO 


eja de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e| 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. ud. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


broches, pulseiras, etc, bom sortimento. 


s dias, 


desde as 9 horas da manhã até às 


(610) |? J 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Conteitos de Gélis e Conté, — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotin 
ae Bonjean. — Medalha dé ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes o dos outros pnizes são de 
necordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
toso hemostatico que à medicina possue contra ns 
hemorrhagias dos vasos arterines e venosos. Os 
confeitos de crgotina são empregados com "a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas ns especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria e 
diarrhea chronien. 

Olco iodado d: 
do pela Academia Imperial de Me 
— Conforme o relatorio d'esta nendei 


ções: para que o oleo de fi 
au tem sido recammendado. 
Confeitos e xarope de d 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos os paizes contra as 
iens € não organicas do coração, 

e muitas das aficeções do pei- 
es (pucumonia, entarrhos pul- 
ronchite nervosa, tosse convul- 


monares, asthma, 
sa, etc). 
Confeitos de cubebina com co- 


paiba, de Labeclonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das enbebas com- 
binado com a copaiba pura, tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas Dlenorrhagias, mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e enbebas toma- 
das separadamente, 


na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostron que estes excellentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
pharmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 
dro, 96. (2382) 


Sortimento de chá 
PRAÇA DO ANJO N.º G4 - 
VENDE-SE 


E800 réis 
$960 


Chá hysson.. 
Idem... 
Idem bom. 
Superior. 
Tdem, fino, 
Perola 


» 
(2722) 


“ATTENÇÃO 
Gelatina para elarifi- 
car os vinhos 


€. Eoiz Eatalha, rua de Belio- 
monte n.º 98 

Tem o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

antes de Pariz, que vende por 


ros 


reço muito commodo. 
DA ns AV ESO 


0AO Baptista da Silva, negociante -da 
“rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que terá do dia 44 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova cólheita dos melhores si- 


pic: 


tios d'esta producção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre- 
co rasonvel. (2676) 


Aguardente nacional 


0SE" Jones tem para vender aguardente 
“a Beira, de superior qualidade, que ga- 
rante, de vinho. Escriptorio rua dos Ingle- 


zes n.º 66. (2830) 


GUARD de cana de qualidade su- 

perior garantida, sendo para copo a 
mais saudavel de todas e a mais agradavel 
ao paladar. E 
Vende-se na rua do Almada n.º 349 
e 3. 
Preço po" garrafa avuls $300 réis. 
Por duzia de s .. 28880 » 

Por almude e por pipa tem muito maior 
abatimento. 16; 


o [liga rua 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTR6 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteir? de Campanhã 


Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no s 
Principal deposito em Cedofeita n.º 
115 c 117. 
Na mesma rua n.º8 172 e 174. 
Na das Taipas n.º 20a 24. 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
mis 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
(591) 


-/ Tubos bilimenisados para encana- 


mento de agua, canos de 
despejo, ete. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto. 
(1682) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 

(273%) 
SE uma propriedade em cons- 
na rua da Alegria n.º 312 
de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fencto, 


END 
truc 


das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no Inrgo dos Loyos n.º 24926. 


(2343) 


ARNUNCIOS MARITIMOS | 
Companhia União Mercantil 


CARREIBA DE AFRICA 


Para os portos da 
Madeira, S, Vicente, 
S. Thingó, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Ben: 
guella e Mossamodes. 
irá no dia 97 de 
EPHANIA, 


O vapor ingles — 


SOLA A FRANCEZÁ 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin-| . 


] 
los Cove: 


ERR Re RARE RE 
5 
Bristol 
A escuna ingleza — ALARM, — ca- 


pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 


Hull 


-A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a snhir em todo 
o mez de setembro. 

(2808) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a"A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


(2307) 


Londres 
O brigue inglez — VIVID, — capitão 
W.m Smith, sahe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza— FAME, -- api 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


dade. a 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue succo — JOHNNY, — ca- 
pitão P. Ehlert, she com brevi- 
dade. ; 


Londres 


A escuna Mpleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sabe impreterivel- 
mente no din 21 do corrente. 

(2689) 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão Jolm Le Giresley, sahe com 
brevidade. 


Copenhagem & 
Stockholm | 


“A escuna sueca — HOPPET, — capi- 

tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir com brevidade. 
(2486) 

overley rua 


AN 


(2688) 


(2484) 


natario Carlos €. 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
ÉS, —enpitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
BP dos os dias para sahir com brevida- 
de pára o mesmo porto. 
carga tracta-se com o consignatario Car 
rley, run Noya dos Inglezes, eem Gothem- 
burgo surs. August Lefiler & C2 
SE ; (2485) 


D IBERIA, 


naugh, sahirá d'e 
porto para o de 1x 
dres no dia 26 do e 


rente. 

| Para carga é passageixos, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & C* ou com A. Miller & Ca, 


4 
| 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, (2781) | 


EA 
Liverpool 
E O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
devs sahir até o dia 28 
gs do corrmmte mez, 
“Tem' commodos para passageiros.) 


ara, carga tracta-so com A. Miller & Co, 
rua dos “Inglezes nº 73. 


pas. 


- 
Liverpool 

a O vapor inglez — 

CASTILIAN, — capi- 

tão William London , 

sahirá 22 feira 15 do 

corrente, às 6 horas da 


tárde, 
Chamiço Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer entregar ou ir 
do passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
ma rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar, 


Londres 


O vapor belga— GUS- 
TAVE PASTOR — do 
lote "de 800 toneladas, 
AL nos Lloydê, com 
muito bons commodos 
para carga e passagei- 
ros, capitão W.º Ubbelohre, . sahirá com muita 
brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
igir quem quizer carregar ou ir 
Carlos Coverley, 


(2720) 


Consignatarios F. 


(2819) 


] 


de passa 
rua dos 


RUA DE BE 
ENDE-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 

sia por preços muito commodos. 


(8539) 


PRÉLOS DE FERRO 


ENDEM-SE dous, á esco- 
lha entre quatro, ma Ir- 

pNSA PoruLan, Bomjardim n.º 69. 
Podem vêr-s: alhar a toda a hora. 


: RE 
para telhados e 
paredes 


A run de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas lonzas usadas germmlmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre u 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidado, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á le- 
lha pela sua duração e completa vodação 
da humidade, dispensando, a'ém do for- 
ro completo da armação, a arg massa ou 
o betume, independente da sua mais Del- 
a apparen 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem q (1895) 


Louzas 


A sahir em poucos dias a escuna hol- 
' ACTIF, — capitão Mobn. 
atari 


ios Francisco da Silva 


& oc, 
(2673) 
Barcelona 
O hiate-ORIENTE, — capitão Cam- 


idade : quem no 
; carregar dirija-se a Da- 
(2817) 


barea — MONTEIRO 2.º 
egue com brevida- 
o de e recebo carga e passageiros para 
Eexemasiase os quacs tem os melhores comnodos 
e trnctamento. E 

Trncta-se com José de Sor 
va, em Cima do dont 
ou com Luiz Pereira Fermin. 


Monteiro e Sil. 
ponte, n.º 1 €9, 


o É e 

Bio de Janeiro 

A nova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevid; í 
revid 


Poguetei- 
(1806) 


A ERDEE qua do 


é freguezia de Minholães, du 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe «le uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

"Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.”º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e traclar do seu ajuste. 

À (13) 


TUROSA, — 

es de Oliveira, 

com muita brevidade, 

E eai e ros trncta- 

se com Pinto & Rocha, largo de 5. João Novo n.º 2, 
2698) 


get na 

Rio de Janeiro. 
Vai sahir no di: 
lera — EUROPA, 
para carga e passageiros trata-se 


do corrente n ga- 


enpitão Pires: | 


“ Rio Grande do Sui 


Saliirá, com muita brevidade a Darea 
brasileira — MARIANNA: — para 
carga o passageiros, para os quaes 


Tracta-s 


tem excellentes commodos, tracta-se 
te nº 77. (2661) 
Rio Grande do Sul e 
E O patacho brazileiro — DOUS DE 
à, DEZEMBRO, — snhirá com muita bre- 
gree Passageiros para-ambos os portos. 
com Eduardo da Costa Corrêa Kite, na 
bordo. (2356) 
5 
Bahia 
Vai snhir com brevidade o mui ve- 
clazse, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do sen carregamento 


com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
Porto Alegre 

vidade. Recebe carga para Porto Ale- 

rua de 8. João Novo n.º 11 om com o capitão a 

leiro briguc — MERCURIO, — de 1. 

para o resto da mesma e passageiros, 


a bord 


Ee os quaes dá bom tractamento c tem excel- 
e 


ntes cominodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rua. 
(2366) 


A sahir no dia 15 de setombro a bar- 
RAY, ca — DESPIQUE 2.º. 

Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (2857) 


Perríambuco 


com brevidade a veleira bar- 
MPATHIA, — capitão Noguei- 
ra: para carga é passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua do 
(2801) 


Bellomonte n.º 77. 


Pará 


A Ddarca— FLOR DO VEZ, — capi- 
tão João Ventura dos Santos, snhe 
? com muita brevidade: 


A barca AMAZONA, — capitão An- 
tonio Ferreira Leite Junior, vai sas 
ir com brevidade. Para carga e pasm 

sagoiros tracta-se com Pinto & 
rgo de 8. João Novonº 2. 


a 


cha, no 


(2216) 


Pará 


A Darca — PALMEIRA, — enpitão 
Adrião Joaquim subirá 
com muita br 


nho, ra d 
pitão. 


|POSTSCRIPTUM 


Depois de escripto o nosso -— A" ultima 
hora — diz-se que o pronunciamento militar 


fôra em Braga, constando que fôra morto o 


8 
- | chefe de estado muior o snr. Vasconcellos, e 


ferido gravemente o snr. José Maria Comes, 
cotonel do 6. 

Pareco que o pronunciamento se effe- 
ctnou com vivas ao marechal Saldanha. o 
telegrapho de Braga para esta cidade está 


cortado. 


7 Responsavel H. Ss. Carqueja 


com Manoel Pereira Ponna & C*,n.º 
Praça de Carlos Alberto nº 312, (2049) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 214 DO 


COMMERCIO DO PORTO, 


eee e ae 


6 horas da tarde. 


Porto 15 de setembro 


Sendo grande a anciedade em que se acha esta cidade por causa dos acontecimentos de 
ias que sabemos até 


Braga, damos este supplemento communicando aos snrs. assignantes as noti 
esta hora, é que temos por dignas de credito. A 
Efectivamente houve esta madrugada em Braga um pronunciamento militar, como noticia- 


mos no Post-Scriptum da nossa folha de hoje. 
O regimento 6, tendo 4 sua frente o capitto Macedo, subleyou-se a favor do marechal 


Saldanha e contra o ministerio. 

Não se sabe por ora com certeza se são jverdadeiros os boatos que tem cor 
do chefs de estado maior da 4.º divisão militar e do ferimento do coronel de infanteria 6. Mui- 
to folgaremos que se não confirmem. 

Por ora não ha noticia de algum outro movimento semelhante em qualquer outro ponto 
do Minho. é 
De Lisboa vem já dois regimentos para esta cidade. Por noticias fidedignas sabemos que 
elles receberam ordem para embarcarem sem demora, e é portanto provavel que cheguem úma- 
Consta-nos que um dos regimentos será aquartellado em Villa Nova de Gaya, e outro no 
convento de S. João Novo. 

Communicaremos qualquer noticia que chegue ao nosso conhecimento, quando ella nos me- 
reça credito, pois que nestas occasiões se espalham muitos boatos, que tendendo só a desvairar 


ido da morte 


n 


a opinião devem ser recebidos com n maior reserva. 


TE POST-SCRIPTUM 


Um nosso amigo, chegado agora de Braga, confirma, infelizmente, a noticia da morte do 
chefe de estado-maior Vasconcellos o ferimento do coronel Ctomes. 


de Baixo n.º 108. 


Typ. do Commercio, rua da Ferr 


